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René Charríer*
os espiritamos em
gibraltar (1870-1872)
Mons. Scandella tem na mente a preocupação do seu
vicariato, e em particular a questão do Colégio que
ele abriu em Gibraltar pouco depois da sua entroniza-
ção episcopal no Rochedo. Na partilha das preocu-
pações aparece inevitavelmente o Colégio e os proble-
mas a ele ligados. O contacto transforma-se em
pedido de missionários para Gibraltar.
O P Levavasseur toma conhecimento do relatório so-
bre Gibraltar e a 24 de Abril envia-o a Roma, ao P
Schwindenhammer, tendo o cuidado de emitir o seu
parecer sobre a eventual aceitação do colégio de
Gibraltar. A Congregação ficaria encarregada da di-
recção imediata do Colégio e de tudo o que diz re-
speito à disciplina, ao ensino e à administração dos
fundos. Os benefícios e as despesas do Colégio serão
por conta e risco do Vigário Apostólico que se obri-
garia quer a dar uma gratificação mensal fixa à Con-
gregação, quer deixando -lhe uma parte fixa dos bene-
fícios do Colégio. Em caso de necessidade, o Vigário
Apostólico cooperará para o bem do Colégio em tudo
o que lhe for possível. O Vicariato apostólico não se
poderá opor a que a Congregação funde em Espanha
ou noutros lugares os colégios que ela julgue úteis
para o bem da Religião e das almas.
O Colégio foi fundado em 1858 por Mons. Scan-
della. A princípio o Colégio estava situado à beira-
mar, mas em 1864 foi transferido para o local actual.
O Colégio tomou o nome da montanha, agradável
pela beleza do lugar e pelo clima ameno; nada melhor
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para "Padres, vindos de Missões, fatigados ou
doentes".
Os espiritanos, no seu desejo de juntar o mais de-
pressa possível candidatos para o seu Instituto, têm
em vista a criação dum postulantado no interior do
Colégio ou muito perto para que os principiantes pos~
sam seguir aí os cursos, O P Eigenmann no verão de
1871 interroga-se sobre o futuro do Colégio e o
seguimento da implantação espiritana na Península,
O ponto mais importante dos desacordos, para não
dizer o mais central, será a questão das finanças. Os
acordos aparentemente muito claros e transparentes
para as autoridades espiritanos não o são para Mons,
Scandella, Mons, Scandella nega os termos do acordo
com o P, Schwindenhammer, E a 23 de Outubro de
1871, que o Conselho Geral se interroga sobre a con-
tinuação ou o abandono do Colégio S, Bernardo em
Gibraltar, Mesmo nos momentos em que fica a
sonhar em perpetuar o compromisso espiritano em
Gibraltar, o P, Eigenmann teve sempre em vista uma
fundação na Espanha ou em Portugal,
as comunidades espiritarias de hoje, é ignorado em
grande parte, talvez exceptuando a Província de Portugal,
"os espiritanos -^ ^1 que os espiritanos trabalharam algum tempo em Gibral-
trabalharam ai- tar - ^s circunstâncias que os levaram ao «Rochedo» (Gibraltar)
gum tempo em sao diversas: ligação entre a missão do Congo e Portugal, difi-
Gibraltar" culdades na Espanha, mas também preocupações de Mons.
Scandella, Vigário Apostólico de Gibraltar nos anos 1860-1870.
João Baptista Scandella, nascido em Gibraltar a 19 de
Setembro de 1821 numa velha família de origem suíça (Gene-
bra), é enviado por Mons. Hughes 2
,
Vigário Apostólico de Gibral-
tar desde 1839, para o seminário da Propaganda em Roma onde
depois de brilhantes estudos alcança o doutoramento em teolo-
gia. Ordenado padre a 25 de Março de 1845, com a idade de 23
anos e meio, é enviado para Corfou para trabalhar com o arce-
bispo Mons. Nostrano 3
,
fisicamente diminuído há alguns anos
N
" Henry Hughes (1788-1860): nascido a 26 de Junho de 1788 em Wexford na Irlanda,
entra nos Franciscanos, torna-se bispo in partibus de Héliopolis e vigário apostólico de
Gibraltar a 15 de Março de 1839, pede a demissão em 1856 com a idade de 67 anos
e morre a 12 de Outubro de 1860 (site Internet Catholic Hieraachy).
!
Mons. Piero António NOSTRANO (1768-1852) é arcebispo de Corfou de 1830 a
1850.
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como consequência de uma congestão cerebral. É ao mesmo
tempo chanceler e secretário do arcebispo coadjutor, o
carmelita irlandês Mons. Nicholson 4 .
Pelos fins de 1848, conhece o espiritano Jean-Baptiste
Lcevenbruck 5 quando este desembarca em Corfou, onde acaba
de ser enviado pela Propaganda para tentar resolver uma situ-
ação delicada. Quando, por razões muito longas para explicar
aqui, Mons. Jean-Baptiste Scandella pede a demissão das suas
funções de chanceler, ele experimenta dificuldades por razões
financeiras, e Lcevenbruck, tendo pena deste jovem colega que
se cansa de pedir ajuda à Propaganda, dá-lhe alguma ajuda fi-
nanceira .
Pouco depois os seus caminhos são diferentes. Tendo
ido para França a procurar religiosas para se ocuparem das
jovens de Corfou, Lcevenbruck não pode regressar a Corfou e
deixa-se arrastar a partir de Angers para a engrenagem das mis-
sões paroquiais. Por sua vez, depois do seu regresso a Gibraltar
ter sido solicitado em vão por muitas vezes, Mons
v
Scandella
para aí volta em 1855 à morte de Mons. Nicholson. É secretário
de Mons. Hughes e sucede-lhe como vigário apostólico a 28 de
Abril de 1857 7 . Com o título de bispo de Antinoè, é sagrado
4
Mons. François-Josepf NICHOLSON (1803-1855), carmelita irlandês primeira-
mente arcebispo coadjutor sucede a Mons. Nostrano em 1850 e morre em 1855.
5
Jean-Baptiste LCEVENBRUCK (Kemplich, 1195 - Angers, 1876) é enviado para
Corfou pela Propaganda em Novembro de 1848.
6
Loevenbruck encontra o seu jovem colega ambicioso e mundano, cheio de dívidas; con-
tudo tem pena dele e diz fornecer-lhe alimento e dinheiro; exige para ele junto das au-
toridades da Propaganda um auxílio melhor, sugeríndo-lhe fazer economias pela lem-
brança de Scandella em Gibraltar ou seu enviado numa nunciatura (Cf. René
CHARR1ER, Le P - Jean Baptiste Loevenbruck, un lorrain aux semelles de feu, capí-
tulo IX Laventure de Corfou (Novembro de 1848 - Março de 1849).
7 Mons. Jean-Baptiste SCANDELLA (1821-1880): nascido a 19 de Setembro de 1821
em Gibraltar numa velha família de origem suíça; aluno dos Irmãos das Escolas
Cristãs; estudante dotado e desejoso do sacerdócio, é enviado pelo seu bispo Mons.
Hughes para o seminário da Propaganda onde alcança um doutoramento em teologia
magna cum laude; é ordenado padre a 25 de Março de 1845 com a idade de 23 anos
e meio; a título da Propaganda, passa dez anos em Corfou como secretário de Mons.
Nicholson; volta à sua terra natal em 1855 e assegura o secretariado de Mons. Hughes,
a quem sucede aos 35 anos como vigário apostólico de Gibraltar a 20 de Abril de 1857
com o título de bispo in partibus de Antinoè (aos 35 anos); morre a 27 de Agosto de
1880 com 59 anos. Falando o espanhol e o inglês, dedicou-se particularmente à edu-
cação; recrutou novos professores, abriu uma escola em Rosia Parade, e quando em
1860 fundou a Conferência de S. Vicente de Paulo pediu-lhe para dar prioridade à
educação das crianças; o que levou a abrir duas escolas, enquanto outras duas se abrem
em 1865 na cripta da Igreja de S. José. Na mesma linha, foi ele que favoreceu o re-
gresso dos Irmãos das Escolas Cristãs a Gibraltar (site Internet Catholic Hierarchy e
site diocese de Gibraltar, histórico).
8
Nicolas Patrick Stephen (Patrício Estêvão) WISEMANN (1802-1865): nascido em
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em Londres a 30 de Novembro de 1857 pelo Cardeal Wiseman8
,
que nasceu em Sevilha não longe de Gibraltar.
Em 1870, Mons. Scandella vem a Roma participar no
Concílio do Vaticano, que, como se sabe, debaterá, entre outras
a questão da infalibilidade pontifícia". Os bispos que respon-
dem às convocatórias conciliares levam também consigo as pre-
ocupações da sua jurisdição e aproveitam a ocasião para as par-
tilhar não só com as congregações, mas também com os seus
irmãos no episcopado vindos de todas as partes.
Mons. Scandella tem portanto na mente a preocupação
do seu vicariato, e em particular a questão do Colégio que ele
abriu em Gibraltar pouco depois da sua entronização episco-
"No início este pai no Rochedo. No início este colégio foi confiado aos padres
colégio foi con- do Vicariato. Dificuldades provenientes do superior, obrigam
fiado aos padres Mons. Scandella em 1869 a bater à porta dos Jesuítas 10 . Eles
do Vicariato." aceitam, mas algumas das suas exigências, que desgostam o
Vigário Apostólico, fazem que ao convite expresso do cardeal
Barnabó, ele não aceite os seus serviços. Deve então recorrer a
soluções improvisadas chamando o bispo de Cádis em sua
ajuda para lhe encontrar um padre director. Como a situação
piorava em vez de melhorar, o conselho episcopal aconselha
Mons. Scandella a dirigir-se a uma congregação religiosa.
Em Janeiro de 1870, em Roma, o Vigário Apostólico de
Gibraltar partilha as suas preocupações com um bispo mis-
sionário, vindo do Extremo Oriente, Mons. Louis Gabriel De-
laplace, Vigário apostólico em Pequim". Na partilha das pre-
Sevilha a 2 de Agosto de 1802; padre a 11 de Março de 1825, com 22 anos e meio;
professor de hebreu e de siríaco na Universidade de Roma; reitor do colégio inglês de
Roma em 1828; influencia Neivman e Manning; arcebispo de Westminter a 29 de
Setembro de 1850 e cardeal a 30 de Setembro del850; autor de Fabiola ou VEglise des
Catacombes em 1854; morre em Londres a 15 de Fevereiro de 1865.
9
Concílio Vaticano l; 20Q Concílio ecuménico convocado por Pio IX em 1869 e sus-
penso a seguir à entrada das tropas francesas em Roma em 1870.
1
Já tinha sido dirigido um pedido aos espiritanos em 1867 da parte de M.Georges de
Salverte, responsável pelos requerimentos no Conselho de Estado (92, rua da Univer-
sidade em Paris); ele tinha vindo à Casa Mãe pedir missionários para Gibraltar da
parte do bispo do lugar (Mons. Scandella) com o qual estava relacionado; era mais
particularmente para uma casa de educação; o P. Léon Levavasseur que tinha sido en-
carregado de o receber tinha respondido que por insuficiência de pessoal, a congregação
não podia aceitar a proposta (nota do P. Barillec com data de 28 de Janeiro de 1867,
A. CSSp 10 G 1.2.3).
" DELAPLACE Louis Gabriel (1820-1884): nascido a 21 de Janeiro de 1820 em
Auxerre (França); padre em 1843 a título da Congregação da Missão (Lazaristas);
bispo titular de Hadrianopolis e vigário apostólico de Ki,angsi (China) em 1852;
vigário apostólico de Se-Kiang oriental (China) em 1854; vigário apostólico de Pequim
(China) em 1870; f a 24 de Maio de 1884 (site Catholic Hierarchy).
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ocupações aparece inevitavelmente o Colégio e os problemas a
ele ligados. Pelos fins de Janeiro, vindo ao Seminário francês,
Mons. Delaplace sente como um dever de caridade falar disso
a Mons. Kobès, também ele vindo da Senegâmbia para o Con-
cílio. Ele pensa sem dúvida que haveria uma solução possível
da parte da Congregação do Espírito Santo que tão bem se
ocupa do seminário romano há quase vinte anos. Mons.
Kobès 12 , naturalmente apressa-se a falar do assunto ao P. Inácio
Schwindenhammer, o Superior Geral dos espiritanos, chegado
muito recentemente (em fins de Dezembro de 1869) ao Semi-
nário francês. O contacto transforma-se em pedido de mis- "O contacto
sionários para Gibraltar. Pouco depois, Mons. Delaplace pede transforma-se
uma resposta do P. Schwindenhammer 13
,
porque, diz ele, Mons. em pedido de
Scandella tem pressa. O P. Schwindenhammer responde-lhe missionários
que se ele tem pressa, a solução é procurar por outro lado. En- para Gibraltar."
tretanto, os padres Joseph e Augustin Lémann 14
,
judeus conver-
tidos vindos para falar com os padres conciliares sobre a con-
versão dos judeus, encontram Mons. Scandella que lhes confia
a sua questão e a sua decepção. Os padres dão conhecimento
12
Aloyse KOBES (1820-1872): nascido a 17 de Abril de 1820 em Fessenheime (Al-
sácia); padre em Estrasburgo a 21 de Dezembro de 1844; entra na Sociedade do S.C.
de Maria (La Neuville) em Julho de 1846; consagração a 25 de Março de 1847;
ecónomo e professor no Gard; nomeado a 22 de Setembro de 1848 coadjutor do vigário
apostólico das Duas Guinés (Mons. Remis Bessieux), ordenado bispo titular de Modon
a 30 de Setembro de 1848; passa a vigário apostólico da Senegâmbia a 9 de Fevereiro
de 1863; f em Dacar a 11 de Outubro de 1872.
P. Inácio Schwindenhammer (1818-1881): 12 Q superior geral da Congregação do
Espírito Santo , de 2 de Fevereiro de 1852 a 6 de Março de 1881. O P. Schwinden-
hammer, doente desde o início de 1869, pode, apesar de tudo, partir para Roma por
ocasião do Concílio. Chega ao Seminário francês de Roma a 6 de Dezembro de 1869,
acompanhado do P. Barillec e do Ir. Joseph Thuet (Cf. BG 1869-1870).
14
Edouard Joseph LÉMANN (1836-1915) e Achílle Augustin LÉMANN (1836-
1909): irmãos gémeos nascidos em Dijon a 18 de Fevereiro de 1836 numa família ju-
dia; órfãos, estudam em Lyon, e aí se convertem; baptizados em 1854, entram no Se-
minário de Issy; padres a 22 de Dezembro de 1860 para a diocese de Lyon; consagram
a sua vida sobretudo à conversão dos seus irmãos judeus; vindos a Roma em 1870,
redigem para os padres do Concílio um "Postulatum pro Hebraeis" em favor da con-
versão dos judeus; o documento recolhe 510 assinaturas episcopais mas não será pro-
mulgado por causa da interrupção do Concílio. Eles são autores de vários livros ver-
sando quase todos à volta do mesmo tema. Joseph foi sobretudo pregador e Augustin
professor de Sagrada Escritura na Católica de Lyon. Os dois morrem em Lyon: Agustin
a 16 de Junho de 1909 e Joseph a 8 de Fevereiro de 1914.
15
Melchior FREYD (1819-1875): nascido a 2 de Janeiro de 1819 em Geiposheim
(Baixo Reno);seminário maior de Estrasburgo (condiscípulo de Schwindenhammer,
Aloyse Kobès e Stumpf); padre a 21 de Dezembro de 1844 (com Aloyse Kobès); vigário
em Ste Marie aux Mines depois na catedral de Estrasburgo; entra no Gard a 9 de
Março de 1854; consagração em Paris a 27 de Agosto de 1854; superior do Seminário
francês de Roma depois da morte do P. Lannurien (5 de Setembro de 1854); ao mesmo
missão espiritaria
Os Espiritemos em Gibraltar
"Tinha-se
tomado conta
do colégio de
Santarém, como
Seminário das
Missões do
Congo onde es*
tavam os PP.
Duparquet e
Carrie."
do assunto ao P. Freyd 15 , reitor do Seminário francês, que in-
forma disso o seu Superior Geral e o convence a receber Mons.
Scandella. Na tarde de quarta-feira a 23 de Março de 1870,
Mons. Scandella é recebido na via Santa Chiara e aí encontra
o P. Schwindenhammer. Expõe-lhe as suas necessidades relati-
vas ao Colégio S. Bernardo de Gibraltar e entrega-lhe um pe-
queno relatório sobre a questão. A 4 de Abril oP. Barillec, se-
cretário do Superior Geral que o acompanhara a Roma, recebe
ordens para transmitir directamente o pequeno relatório ao P
Eigenmann, espiritano de origem suíça então em Portugal, em
Santarém, numa casa de educação orientada para a missão do
Congo 10 .
O Superior Geral sabe que a situação em Portugal onde
a Congregação entrevia largas esperanças, se tem deteriorado.
Tinha-se tomado conta do colégio de Santarém, como Semi-
nário das Missões do Congo onde estavam os PP. Duparquet e
Carrie. As circunstâncias levam a que se tenha a intenção de
abandonar a missão do Congo e que se encaminhem os es-
forços mais para o sul, do lado do Cabo da Boa Esperança. Isso
põe em causa a fundação de Santarém, visto que presente-
mente em Portugal não há vocações suficientes exigidas pelas
missões do Congo. Além disso, a política do país por agora
não é nada favorável às fundações religiosas. Eis porque foi re-
centemente decidido abandonar o colégio de Santarém, as-
sumido há três anos. Contudo, numa ocasião favorável, es-
perando melhores dias, não poderia ele reviver não longe de
lá, em Gibraltar? A proximidade de Espanha poderia sem
dúvida enviar estas vocações, de que a Africa tem tanta ne-
cessidade. Certamente, a Espanha, ao longo da sua história re-
cente conheceu uma série de períodos contraditórios: as
perseguições sob a regência de Maria Cristina e sob o governo
do general Espatero, alternaram com as restaurações religiosas
facilitadas pelas intervenções firmes do Papa Gregório XVI e
pela vinda de Isabel II. A Espanha conheceu duas concordatas
(1851 e 1859). Mas muito recentemente, pouco depois da in-
surreição militar de Prim e o regresso pacífico de Narvaez, a
revolução de 1868, que tinha tido a sua origem em Cádis,
forçou Isabel II a fugir; daí resultam: a constituição
democrática de 1869, o protesto dos bispos ao anúncio da
liberdade de cultos, o voto pelas Cortes do casamento civil, a
tempo procurador junto da Santa Sé; demissão em 1 859; professor e director do semi-
nário colonial em Paris em 1860-1862; reitor do Seminário francês em 1863; morre
em Roma a 6 de Março de 1875 aos 56 anos. (A.CSSp, dossier pessoal AG 9).
Todo este parágrafo se baseia em vários documentos localizados em A.CSSp 10 G
1.23.
missão espintana
Rhnh Charrier
supressão dos honorários eclesiásticos pelo governo. O mo-
mento não é propício à paz religiosa.
A ocasião de Gibraltar no entanto aparece favorável,
quase uma pechincha. Ao menos como solução de expectativa.
Por prudência, o P. Schwindenhammer pediu ao superior de
Santarém para ir ao local examinar os lugares e as possibili-
dades oferecidas. Só depois, ele consultará o seu Conselho. O "O P. Joseph
P. Joseph Eigenmann 17 vai efectivamente a Gibraltar, nos Eigenmann vai
primeiros dias de Abril. Chega lá a 14 de Abril, Quinta-feira efectivamente a
Santa. Acolhido pelo P. Thomas Mac Auliffe, secretário do Gibraltar, nos
Vigário Apostólico, encontra no dia seguinte, (Sexta-feira primeiros dias
Santa), o P Narciso Paliares, vigário geral, e os outros três mem-
^ ^^ „
bros do Conselho episcopal: o P. Ferdinand Moreno, segundo
pároco de Gibraltar, o secretário do Bispo e o pároco de S. José,
a paróquia exterior. Estas quatro pessoas são as únicas a estar
ao corrente do assunto 1 *.
O P. Eigenmann não perde tempo. A 17 de Abril de
1870, (dia de Páscoa) endereça ao P. Schwindenhammer um
longo e detalhado relatório com conclusões preferentemente
positivas 1 '. Envia este relatório para Paris onde o P. Frederico
Levavasseur, provincial de França e assistente geral assegura a
17
Joseph Gebhard EIGENMANN (1841-1910): nascido em Rorschah (cantão de St
Gall, Suíça) a 2 de Junho de 1841; estudos em St Gall, Coire, e Schwyz, depois em
Einsielden; Chevilly 25 de Janeiro de 1860; seminário francês em Roma 1863; licen-
ciatura e doutoramento em teologia; ordenado padre em Roma, Sábado 23 de Setem-
bro de 1865 pelo Cardeal PatrizU noviciado em Chevilly, profissão a 21 de Novembro
de 1886; professor em Chevilly (filosofia); Lisboa Outubro de 1868. 1870 Santarém,
superior do seminário do Congo; colégio S. Bernardo em Gibraltar, Julho 1870-Abril
1812 (nomeado superior a 18 de Julho de 1870); votos perpétuos em Paris a 27 de
Agosto de 1871; chegada a Lisboa em Abril de 1872, tifóide; Julho de 1872 prospecção
no norte de Portugal; fundação em Braga em Julho de 1872-Novembro de 1888;
provincial de Portugal 1887-1896; Porto Novembro 1888-Setembro 1896; no Capí-
tulo Geral de 1896 eleito conselheiro geral; Brasil Outubro 1896-Fevereiro 1897:
visitador; USA Fevereiro 1897-Setembro 1898: visitador e provincial par Ínterim;
Paris Setembro 1898, conselheiro geral; aposenta-se em Braga: doença do coração; em
1909 aposentação em Friburgo (Suíça); morre em Fnburgo a 27 de Junho de 1910.
Falava sete línguas: alemão, francês, inglês, italiano, espanhol, português, holandês (A.
CSSp Dossier pessoal AF 10 - BG, vol 25).
18 A.CSSp 10 G 1.2.4.
19
Este relatório apresenta-se como um pequeno livrinho, formato 18 cm x 11 de 56
páginas de uma delicada escrita com alguns desenhos e planos; depois do relato da sua
viagem evoca a situação de Gibraltar (descrição, população, línguas, clero, conventos),
a do Colégio (histórico, sítio, terreno, interior, mobiliário, pessoal, alunos, vocações, em-
pregados, professores, cursos); como previsto, sem dúvida, pede ao P. Schwindenham-
mer para tratar com Mons. Scandella a questão das finanças e da retribuição e resume
por fim, os motivos da aceitação do colégio seguidos dos motivos contra a aceitação.
(A.CSSp 10 G 1.2.2).
20
A.CSSp 10 G 1.2.2 e 10 G 1.2.3.
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interinidade do Superior Geral 20 .
O P. Levavasseur toma conhecimento do relatório sobre
Gibraltar e a 24 de Abril envia-o a Roma, ao P. Schwinden-
hammer, tendo o cuidado de emitir o seu parecer sobre a even-
tual aceitação do colégio de Gibraltar. Coloca entre outras al-
gumas reservas:"olho a obra como muito difícil para nós... A
intervenção e a vizinhança do bispo serão incómodas e darão
sempre lugar, por mais que se faça, a inconvenientes aborreci-
dos". Não esquece também de lembrar ao seu superior a ne-
cessidade de saber que honorários o bispo conta dar aos pro-
fessores.
As coisas esclarecem-se. No Domingo in albis 24 de
Abril de 1870, Mons. Scandella envia um pedido escrito. Ainda
tem tempo de conversar com o P. Schwindenhammer, que
antes de qualquer decisão tem de auscultar a opinião do seu
Conselho. O P. Schwindenhammer não se demora em Roma;
a 12 de Maio embarca em Civittà-Vechia no Pausilippe. Na
quarta-feira, 18 de Maio, está de regresso a Paris 21 . Com vistas a
tomar uma decisão, põe os membros do seu conselho ao cor-
rente das suas negociações romanas.
A 1 de Junho, por correio, Mons. Scandella submete à
Casa Mãe um projecto de convenção, cujo texto original é em
italiano:
"Na hipótese da Congregação do Espírito Santo e do Sagrado
Coração de Maria se encarregar da direcção do Colégio S.
Bernardo de Gibraltar, são propostas as seguintes condições
como base fundamental duma convenção:
1 - O Vicariato apostólico conservaria o direito de propriedade
sobre os edifícios e sobre todo o seu mobiliário, bem como so-
bre tudo o que se vier a investir ou adquirir com os fundos
da Missão. O Vicariato apostólico conserva igualmente a au-
toridade suprema sobre o Colégio.
2 - A Congregação ficaria encarregada da direcção imediata do
Colégio e de tudo o que diz respeito à disciplina, ao ensino e
à administração dos fundos. No entanto para as questões im-
portantes, a Congregação consultaria o Vigário Apostólico.
3 - Duas vezes por ano, as contas do Colégio serão submetidas
ao Vigário Apostólico.
4 - Os benefícios e as despesas do Colégio serão por conta e
risco do Vigário Apostólico que se obrigaria quer a dar uma
gratificação mensal fixa à Congregação, quer deixando-lhe uma
O P. Schwindenhammer deixa Roma na quinta-feira, 12 de Maio, embarca em
Civittà-Vechia a bordo do Pausilippe, navio regular dos Senhores imperiais e desem-
barca em Marselha na tarde de Sexta-feira 13 de Maio. Visita então as comunidades
espiritanas de Toidon (Var) e de Cellule (Puy-de-Dôme) e entra na casa mãe na quarta-
feira 18 de Maio ao romper da manhã. (BG .vol.7.p.570-573).
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parte fixa dos benefícios do Colégio. Tanto num como noutro
caso, o Vigário Apostólico está pronto para se conformar, tanto
em quantidade como em qualidade, com o modo adoptado
pela Congregação nos outros colégios.
5 - Em caso de necessidade, o Vigário Apostólico cooperará
para o bem do Colégio em tudo o que lhe for possível.
Quando a Congregação o desejar procederá de modo que, so-
bretudo na questão da qualidade dos professores, os eclesiásti-
cos do Vicariato ajudem a Congregação; medida que será
provavelmente necessária nos primeiros tempos.
6 - O Vicariato apostólico não se poderá opor a que a Congre-
gação funde em Espanha ou noutros lugares os colégios que
ela julgue úteis para o bem da Religião e das almas.
7 - Esta convenção deverá ser submetida para aprovação à Con-
gregação da Propaganda como também o deverá ser qualquer
mudança ou modificação que se fizer no futuro 22 ".
Nesta carta de 1 de Junho, ele insiste no facto de que
ele e o P. Schwindenhammer devem submeter a questão à Pro-
paganda. Acrescenta que oferece à Congregação a possibilidade
de fundar em Gibraltar um escolasticado e um postulantado.
A 3 de Junho de 1870, o P. Schwindenhammer reúne
o Conselho Geral na casa Mãe. Depois da exposição e exame
de todos os dados (excepto o projecto de convenção que cer-
tamente não chegou), pergunta-se ao Conselho "se não se pode
efectuar a retirada de Santarém em Portugal e de aceitar a di-
recção do colégio de Gibraltar que nos é proposta pelo Vigário
Apostólico do lugar". A discussão dos elementos do dossier
leva à seguinte conclusão: "a proposta de Mons. Scandella é
aceite, mas com certas condições: "atendendo a que as pro-
postas feitas em Março último por Mons. Scandella e à carta
de 17 de Abril de 1870 do P. Eigenmann, atendendo também
que é prudente não deixar esta parte da Europa, sempre a pen-
sar no Congo, atendendo igualmente que seria bom ficar "às "seria bom ficar
portas de Portugal e sobretudo da Espanha onde agora não há
"às portas de
mais colégios dirigidos por religiosos", atendendo a que apesar portUgal e so-
da falta de pessoal, é preciso trabalhar na extensão do Insti- bretucj da £s ,
tuto, foi decidido por unanimidade aceitar a direcção do cole- , ,
. ò ™ ! i ^>.i . • , . i panha onde
gio S. Bernardo de Gibraltar somente a titulo experimental e . ,
,
• u rijjj ,.. u agora nao hapor conseguinte com a taculdade de nos retirarmos se a obra
não realizar as esperanças concebidas", e com a condição de aí mais co eglos
se poder ajuntar um escolasticado 23 . dirigidos por re-
ligiosos"."
Como se esta decisão de 3 de Junho não fosse sufi-
~ A.CSSp 10 G 1.2.3.
23
A.CSSp. registo das Sessões do Conselho geral: conselho n- 9 de 3 de Junho de 1870.
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ciente, o Conselho de 7 de Junho de 1870 volta à questão.
Pode-se pensar que o projecto de convenção enviado por Mons.
Scandella acaba de chegar a Paris, e que pareceu bom exami-
nar se este elemento podia pôr em questão a decisão. Na rea-
lidade, agora que cada um pôde ainda reflectir sobre isso, o
Conselho confirma as conclusões de 3 de Junho 24 . O R
Schwindenhammer pôde então escrever a 10 de Junho a Mons.
Scandella, sempre em Roma, uma carta de aceitação 25 .
Numa carta com data de 16 de Junho de 1870, Mons.
Scandella agradece. Julga bom acrescentar: " a questão da infali-
bilidade vai progredindo". O atraso da decisão conciliar leva-o
a dizer que a visita prevista para a Rua Lhomond em Paris é
igualmente retardada. A 24 de Junho, o P. Schwindenhammer
responde-lhe: estando o assunto concluído, é necessário agora
"a visita a Paris pô-lo em execução; a visita a Paris é mais que desejável; será o
é mais que de- momento de redigir e concluir uma convenção 26 . A 7 de Julho
ainda de Roma, Mons. Scandella pede desculpas ao Superior
Geral pelo seu atraso. O Concílio está a terminar.
sejável; será o
momento de
redigir e con-
cluir uma con-
venção."
A 15 de Julho, o P. Schwindenhammer escreve ao
Cardeal Barnabò, Prefeito da Propaganda dizendo-lhe que
Mons. Scandella lhe submeterá as condições do compromisso
da Congregação em Gibraltar. No mesmo dia comunica a
Mons. Scandella a sua tristeza por não o poder ver em Paris;
envia-lhe as convenções assinadas em duplicado, pedindo-lhe
para as submeter à Propaganda, para as assinar e lhe reenviar
um exemplar; ele mesmo entregou o texto à Propaganda.
A 16 de Julho tem lugar a última Congregação geral do
Concílio, e na segunda-feira seguinte, 18 de Julho, realiza-se a
Sessão solene em que é definida a infalibilidade pontifícia.
Mons. Scandella ficou até lá. O tempo passou. As relações
franco-alemãs deterioraram-se; a 19 de Julho, a França e a Prús-
sia entram em guerra; a 6 de Agosto, as tropas francesas, vin-
das a Roma ao apelo de Pio IX, vão-se retirar da cidade eterna;
pouco depois as tropas piemontesas entrarão em Roma. De-
vido a todos estes acontecimentos, a segunda Sessão do Con-
24
A.CCSp. registo das Sessões do Conselho geral: conselho n- 10 de 7 de Junho de
1870.
23
A.CSSp. Registo das Sessões do Conselho geral: conselho n- 11 de 10 de Junho de
1870.
26
Cf. BG,vol.8, nQ 61, Julho de 1871, p.2-4. Decreto relativo ao abandono da casa de
Santarém, em Portugal e a aceitação do Seminário -colégio de S. Bernardo em Gibral-
tar (11 de Agosto de 1870); n9 64, Novembro 1871, p. 451-458: crónica da Comu-
nidade de Gibraltar.
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cílio prevista em princípio para 11 de Novembro, não se realizará.
Olhando às circunstâncias, Mons. Scandella não vem a
Paris e regressa directamente a Gibraltar. E é de Gibraltar que
ele escreve para Paris a 9 de Agosto de 1870, para apresentar
as suas desculpas e dizer o que foi combinado com a Propa-
ganda 27 . A convenção seguirá as recomendações do Dicastério
romano. O decreto de aplicação é publicado pela Casa Mãe a
11 de Agosto de 1870 28 . Ele retoma os dados da situação em
Portugal e em Gibraltar, demonstra que o abandono da missão
do Congo arrasta a retirada de Santarém, resume os modos de
tratar com Mons. Scandella "muito bem disposto a nosso res-
peito" o oferecendo-se para "nos ajudar no respeitante aos pro-
fessores... sobretudo nos começos". Tudo bem examinado, o "o Conselho
Conselho concluiu pela tomada do encargo do colégio S. concluiu pela j
Bernardo em Gibraltar. O relato do Boletim Geral acrescenta: tomada do en-
cargo do cole-
"Por outro lado está expressamente entendido com Monsenhor . s R i
que nos poderemos a nossa vontade, juntar ao colégio um Es- n .u , „i.i -v t • • 1 1 t ~ em CjiDraitar.
colasticado e um Noviciado de Irmãos, como nos outros nos-
sos estabelecimentos de educação, conforme aparecerem pes-
soas. O projecto de convenção foi submetido de comum
j
acordo, por Mons. Scandella e o nosso Superior Geral, à
aprovação da S. C. da Propaganda 20 .
Não é inútil apresentar aqui o texto integral da Convenção. Os
J)
detalhes aí referidos ajudarão a melhor compreender a aber-
tura do compromisso espiritano no "Rochedo".
I
o A propriedade do Estabelecimento e do seu mobi- $
liário fica pertença do Vicariato Apostólico. O mesmo acontece Q
com tudo o que puder ser acrescentado ou adquirido de novo &
com os fundos da Missão. Mas tudo o que for adquirido pela *
Congregação e ela pertencerá.
2 o A Congregação fica encarregada, como norma geral,
de tudo o que diz respeito à disciplina, à direcção imediata do
Estabelecimento e ao ensino, bem como à administração do
temporal. No entanto, o Vigário Apostólico conserva a autori-
dade superior, e nos casos de maior importância, o Superior
do Estabelecimento deve-o consultar.
3 o A escolha do pessoal a empregar no Estabelecimento,
as mudanças a fazer e a repartição das funções ficam a cargo
dos Superiores da Congregação; eles poderão empregar aí, con-
forme for oportuno, tanto Padres como Irmãos, tanto escolás-
ticos como pessoas estranhas de confiança, eclesiásticos ou lei-
27 A.CSSp ÍOG 1.2.4.
-8 BG, vol. 8, p. 2
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BG, vol. 8, p.4.
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"O Vigário
Apostólico
garante à Con-
gregação a sua
acolhedora
benevolência
para apoiar es-
tas vocações."
gos. O Vigário Apostólico procurará se for necessário e a Con-
gregação o desejar, o concurso dos eclesiásticos do Vicariato ou
doutros professores, medida que será necessária no começo.
4o Os membros da Comunidade terão plena e inteira
liberdade para tudo o que diz respeito à observância das suas
Regras, sob a dependência dos Superiores Maiores. E para que
eles possam guardar exactamente a observância regular, tal
como lhes é prescrita, haverá para eles no Estabelecimento os
lugares exigidos pelas Regras, tais como: quartos convenientes
e em número suficiente, sala de comunidade, sala de visitas
para uso da comunidade diferente da dos alunos, etc.
5 o Quanto ao regulamento da casa este deve ser orga-
nizado de tal maneira, que salvaguardando os interesses dos
alunos e a boa disciplina, deixe também aos membros da co-
munidade facilidade para cumprir as suas próprias Regras. Mas
este regulamento uma vez aprovado pelo Vigário Apostólico,
não poderá ser modificado sem a sua aprovação.
6o Ao lado do Colégio, a Congregação poderá formar à
sua custa, segundo o que julgar oportuno, os jovens que qui-
serem entrar no seu seio, e do mesmo modo poderá fundar em
Espanha os Estabelecimentos que julgar úteis para o bem da
Religião, O Vigário Apostólico garante à Congregação a sua
acolhedora benevolência para apoiar estas vocações.
7 o Todas as despesas do Colégio são por conta e risco do
Vicariato mas também as receitas e os benefícios. Por sua vez,
o Vicariato Apostólico compromete-se a dar ao pessoal docente
fornecido pela Congregação, os honorários anuais seguintes, se-
gundo as condições estabelecidas para os outros colégios confi-
ados ao Instituto, a saber: 3.000 francos para o Superior, 2.000
para cada professor, 600 para cada Irmão auxiliar. As despesas
de viagem das pessoas a enviar ficam a cargo do Estabeleci-
mento, as despesas de regresso a cargo da Congregação.
8o Todos os anos, a situação financeira do colégio, bem
como o orçamento do ano seguinte, serão submetidos ao
Vigário Apostólico. A meio do ano apresentar-se-lhe-á o ba-
lancete financeiro. Qualquer despesa extraordinária fora do
orçamento previsto, não se fará sem a aprovação do Vigário
apostólico.
9o Se eventualmente qualquer membro da Congregação
empregado no Estabelecimento, vier a ser infiel à sua vocação,
quiser deixar o Instituto e permanecer no Vicariato como
padre secular, não o poderá fazer, para prevenir qualquer outra
tentação deste género e cortar cerce os inconvenientes que daí
possam resultar.
10° As partes contratantes assinam estas convenções,
tanto em seu nome como no dos seus sucessores. Cada uma
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das partes, se julgar a propósito por razões importantes, poderá
no entanto rescindi-las, mas advertindo a outra com um ano
de antecedência a fim de lhe deixar a facilidade de se precaver
doutro modo.
11° Estas convenções serão submetidas à aprovação de
Sua Eminência o Cardeal Prefeito da S. C. da Propaganda. Não
serão feitas modificações em pontos importantes sem a sua au-
torização 30 .
Lidas assim, estas convenções parecem claras e precisas. Elas
não deveriam ocasionar litígios. Contudo não serão aplicadas
em todas as suas determinações, e por diversas razões, sendo
certamente a principal o envio destas decisões finais à Propa-
ganda, colocada aí como árbitro.
Para melhor compreender o que se segue, é bom notar
aqui alguns elementos do dossier guardado nos nossos arquivos
espiritanos de Chevilly e que seria possível confirmar por ex-
tractos paralelos feitos nos arquivos da Propaganda em Roma.
O P. Freyd transmite extractos duma carta de Mons.
Scandella à Propaganda, carta de que toma conhecimento por
ocasião dos seus contactos de Procurador da Congregação
junto da Santa Sé. Mons. Scandella queixa-se da falta de di-
nheiro e das condições financeiras exigidas pelo P. Schwinden-
hammer na convenção da tomada do encargo do colégio:
3.000 francos para o Superior, 2.000 para cada professor, 600
para cada Irmão, além do alojamento e alimentação, eis como
arruinar o Colégio 31 .
A 14 de Setembro de 1870, quando o P. Eigenmann já
está em Gibraltar, o P. Freyd envia para a Casa Mãe extractos
duma outra carta de Mons. Scandella à Propaganda. Este tenta
explicar as dificuldades que encontra com os espiritanos; tudo
o que ele aí escreve anda à volta dos seus excessivos pedidos
financeiros. No entanto pretende deixar-lhes plena liberdade
de acção; assim "desaparecerão todas as ocasiões de criar difi-
culdades entre nós... o meu único desejo é que os padres este-
jam contentes e o colégio não sofra". E o P Freyd acrescenta:
"na Propaganda há a convicção de que vocês ou aceitam a pro-
posta do Bispo ou modificarão os honorários pedidos para os
padres, porque parecem um pouco exagerados se a alimentação
lhes for fornecida pelo Bispo 32 ".
A.CSSp 10 G .1.2.2. Sentido das abreviaturas contidas no documento: S.C.
Sagrada Congregação.
31 A.CSSp.lOG 1.23.
32
A.CSSp 10 G 1.2.3.
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"Uma nova co
munidade está
portanto fun^
dada em Gibral'
tar."
Uma nova comunidade está portanto fundada em
Gibraltar 35 . O P. Eigenmann, cujo relatório permitiu a tomada
de decisão, é nomeado superior da pequena comunidade à qual
é dado como padroeiro tutelar S. Bernardo. Chegam com ele de
Santarém dois escolásticos: Jean Rulhe 34 e Policarpo dos San-
tos 35 aos quais, para ficar completo, é preciso ajuntar quatro as-
pirantes: Antunes36
,
Mendes, Francisco da Silva e Paulo Pereira 37 .
33 A diocese de Gibraltar tem dois padroeiros tutelares: Nossa Senhora da Europa e S.
Bernardo.
34 BG vol 8, p. 4 e 9 (decisão de 10 de Julho de 1870: -Jean Alexandre RULHE
(1849-1909): nascido em Castelnau de Montralier (Lot) a 24 de Fevereiro de 1849;
seminário menor de Moissac; Langonnet 19 de Outubro de 1864; Santarém 1867, com
os PP Duparquet e Carrie; prefeito; estudos secundários e teológicos no seminário pa-
triarcal de Lisboa; Gibraltar em 1870 com o P. Eigenmann; professor e prefeito; re-
gresso a França em Abril de 1872: fim da teologia e noviciado; padre a 21 de Setem-
bro de 1872; profissão a 24 de Agosto de 1873; Braga 1873-1892, com uma viagem
de exploração aos Açores em 1890; Porto colégio de Santa Maria em 1892; Formiga
1894, superior; 1896 superior provincial em Lisboa, depois do P. Eigenmann; doença
do coração; França Julho 1900; repouso em Bordeaux e Pierroton; Campo Maior; f
11 de Abril de 1904 em Campo Maior (A.CSSp. Dossier pessoal CA 9 - BG 22, p.
637).
3
' Policarpo DOS SANTOS: nascido a 30 de Novembro de 1837 em Santa Maria de
Casevel (concelho de Santarém); Santarém seminário menor 28 de Janeiro de 1868;
Gibraltar 1 de Agosto de 1870 prefeito; ordenação das Ordens Menores por Mons.
Scandella em 5 de Março de 1872; Chevilly Noviciado 7 de Abril de 1872; sub-diá-
cono 25 de Maio de 1872; profissão Chevilly 25 de Agosto de 1872; Braga 1872-
1877; Campo Maior; sonha fundar um instituto de missões para a evangelização de
Portugal; saída em 1900 (secularizado a 16 de Julho de 1900); encardinado na dio-
cese de Viseu (A.CSSp. Dossier pessoal DB 6).
56
José Maria ANTUNES (1856-1928): nascido em Santarém a 28 de Maio de 1856
amador apaixonado de várias ciências (meteorologia, geologia, botânica, zoologia...)
seminário do Congo em Santarém 1867 (ano da fundação por Duparquet e Carrie)
Gibraltar 1870-1872; Langonnet Abril de 1872; em Chevilly: Noviciado em Chevilly
1878-1879), padre 21 de Dezembro de 1878, profissão 24 de Agosto de 1879; Braga
1879: colégio do Espírito Santo com o P. Eigenmann; 1881 Angola. Moçâmedes: duros
trabalhos materiais (instalação, produção, desenvolvimento); Huíla: colégio, seminário
diocesano, orfanato, oficinas, plantação de eucaliptos, pomar; chegada das Irmãs de S.
José em 1887; grande desenvolvimento material e espiritual: 1 seminário maior, 2 se-
minários menores, 4 hospitais...; 1904 provincial de Portugal em lugar do P Eigen-
mann: fundação da Formiga e Sintra, pequeno escolasticado, oficinas para os Irmãos,
noviciado para os clérigos, grande escolasticado, mas último ano de teologia em
Chevilly: 1910 a revolução portuguesa = 9 anos difíceis; 1920 procurador das mis-
sões portuguesas; 1925 casa mãe em Paris; f 16 de Dezembro de 1928 em Paris
(A.CSSp Dossier pessoal AA4 - BG. vol.34, p. 25).
17
Ir. PAULO MARIA PEREIRA (Paulo): nascido em Rio Maior (Santarém) a 23 de
Fevereiro de 1851; Santarém pequeno escolasticado 19 de Abril de 1868; Gibraltar:
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Esta equipa parte de Santarém a 27 de Julho de 1870 e
chega a Gibraltar a 31, tendo como única peripécia um con-
trole de passaportes em Badajoz. Mons. Scandella, vindo do
Concílio, acaba justamente de chegar via Marselha, Córdoba e
Málaga. Recebe os viajantes à sua mesa, e no fim duma alegre
refeição, manda o seu secretário, Mac Auliffe, conduzi-los ao
colégio S. Bernardo. Tudo está preparado para os acolher.
O Colégio, nota o cronista espiritano,"foi fundado em
1858 por Mons. Scandella. O fim verdadeiramente católico que
se propunha, a sua grandeza, era permitir que muitos jovens
ficassem no seu país para fazer os estudos, em vez de irem para
Inglaterra onde estavam expostos a perder a fé".
A princípio o Colégio estava situado à beira-mar, mas
em 1864 foi transferido para o local actual e em edifícios
adquiridos por arrendamento renovável. Em 1865, Mons. Scan-
della coloca aí um convento de Irmãs de Nossa Senhora do
Loreto que aí têm um pensionato para as melhores famílias. O
Vigário Apostólico reserva-se para residência "um apartamento
muito elegante e uma dependência apenas com rés-do-chão,
que ocupam, com um jardim, uma posição intermediária en-
tre o Colégio e o Convento".O Colégio que tomou o nome da
montanha onde ele está assente, "abrange cinco construções
diferentes separadas por pátios ou jardins. Todo o terreno é cor-
tado por terraços sobrepostos. No mais elevado ficava a bela
capela dedicada a Nossa Senhora da Europa 38 ."Quadro
agradável pela beleza do lugar e por um clima ameno; nada
melhor, acrescenta o cronista, para "Padres, vindos de Missões,
postulante irmão 1 de Junho de 1870, colégio S. Bernardo 1870-1872; Chevilly: en-
trada no noviciado dos Irmãos em Abril de 1872, admissão 1 de Setembro de 1872,
profissão (decisão de 26 de Dezembro de 1872; emissão 19 de Março de 1873; nome
= Maria); Braga 19 de Fevereiro de 1873 = roupeiro (BG, Março 1873, p. 345 -
recebe o nome de Ir. Paulo Maria; pede para sair para ajudar seu pai, acordada a saída
(A.CSSp. Dossier pessoal DG 9).
Ir. ALVAREZ DA SILVA (Francisco): nascido em Santarém a 4 de Abril de 1854;
Santarém: postulante no Seminário do Congo 10 de Abril de 1868; por dificuldades
nos estudos, opta pelo noviciado dos Irmãos 2 de Fevereiro de 1869; Gibraltar: Julho
1870-Março 1872 — prefeito e sacristão; Chevilly noviciado dos irmãos 1 de 1872 =
horticultor; enviado para Braga 11 de Outubro 1872-1886 = roupeiro; profissão em
Braga (decisão de 26 de Dezembro de 1872, emissão 19 de Março de 1873); votos
perpétuos Chevilly 8 de Setembro 1884; Cunene durante 14 anos 1886-1900; Huíla
1886 - Kihita 1894; Portugal, Campo Maior 1902-1904; regresso a Angola 1904;
procuradoria de Luanda 1904-1918; Malange 1918-1923; f 2 de Junho de 1923, em
Malange com 69 anos (A.CSSp. Dossier pessoal FA 2).
De Mendes não se sabe nada, a não ser que foi despedido em Dezembro de 1871.
BG, vol..8.p.452. O site internet da diocese de Gibraltar, numa breve notícia sobre
"O Colégio
abrange cinco
construções
diferentes sepa^
radas por pátios
ou jardins."
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fatigados ou doentes", vantagem a que se junta a proximidade
da Espanha e de Portugal, os dois países mantidos na mira da
Congregação, e isto sempre em vista da Missão do Congo.
Gibraltar, chamada por vezes "o Rochedo" (Djebel Tarik,
425 metros), é desde 1704 um minúsculo território britânico
com cerca de 6 km2, com uma população de 18.000 a 20.000
habitantes, "não incluindo a guarnição militar de 6.000
homens". É "um ponto de escala extremamente importante
para os navios de todas as nacionalidades que se cruzam entre
o Oceano Atlântico e o Mediterrâneo". Porto naturalmente
aberto a todos os comércios, honestos ou mafiosos, "asilo de to-
dos os refugiados e de todas as pessoas que saem da sua pátria
para o bem do seu país", Gibraltar, apesar do seu carácter de
fortaleza estratégica, favorece o contrabando, as conspirações e
os falsificadores. "A cidade estende-se sobretudo em largura no
sentido do talude da montanha, o que lhe dá o aspecto dum
anfiteatro 39 .
No seu relatório do mês de Abril de 1870, o P. Eigen-
mann apresenta também a sua descrição. Eis o princípio:
"A quase ilhota. "A quase ilhota de Gibraltar não passa de um imenso rochedo
de Gibraltar não transformado em fortaleza; pode ter uma légua de comprimento e
passa de um uma meia légua de largura. Do lado da Espanha só há uma es-
imenso rochedo treita planície que forma o braço unindo a ilhota à terra firme.
transformado- ^ montanha ergue-se quase a pique do mar do lado voltado para
em fortaleza" ° Mediterrâneo enquanto que a encosta é mais suave do lado do
Atlântico...40 ".
As pessoas que vivem na cidade são de origens muito
diversas; Ingleses de preferência anglicanos e Espanhóis de
preferência católicos caminham ao lado de uma grande co-
munidade judia, e algumas famílias são de origem suíça. Como
lugares de culto, têm ao seu dispor duas igrejas católicas, uma
sinagoga e capelas protestantes. Fala-se o inglês e o espanhol 41 .
X"X"X"X"X"X"X-5«"X"5«"5«-^"X"5f-X"X")f-)f
Mons. Scandella, indica que a estátua original de Nossa Senhora da Europa estava na
posse dos cristãos de Algeciras desde 1704, e que para a fazer voltar para a capela
construída sobre a colina S. Bernardo, acima do colégio, Mons. Scandella mandou fazer
uma réplica da estátua que deixou aos cristãos de Algeciras. A estátua autêntica volta
para Gibraltar em 1864 e o santuário de Nossa Senhora da Europa foi inaugurado em
1866.
Cf. vol. 8 do Grande Dicionário Universal do XIX século, editado por Pierre
LAROUSSE, em Paris em 1872.
40
A.CSSp 10 G 10 1.2.2.
Todas as informações e citações deste parágrafo são tiradas do vol. 8 do Grande Di-
cionário Universal do XIX século, editado por Pierre LAROUSSE, em Paris em 1872.
missão espiritana
R.ENÉ CilAilRlER
Os começos são sempre difíceis. "Só o Superior falava es-
panhol e muito imperfeitamente". É preciso ocupar-se da insta-
lação, mas tambénrfdo estudo do meio em que íamos viver e
dos primeiros elementos da língua espanhola".
A entrada aproxima-se 42 . O pessoal que ficou encontra-
se reduzido a três pessoas: M Rubis, padre francês de Beaucaire,
o Sr. Bueno José, clérigo menor, originário da diocese de
Grenade e o Sr. Cheappe, leigo de Gibraltar. Os outros profes-
sores e o Superior tinham partido no mês de Junho.
Um reforço esperado chega a tempo. A 19 de Setembro,
antevéspera da entrada, o P. Nicolas Stoll, recentemente vindo
da Serra Leoa para tratar da saúde, vem encarregar-se do econo-
mato, mas como escreve o P. Eigenmann anunciando em Paris
a sua chegada: "é muito pouco e ele não sabe o espanhol45 .
Falta um professor de ciências. Joseph Bueno persuade seu ir-
mão, António Bueno, licenciado em ciências, a vir remediar
esta deficiência. A 14 de Outubro, um mês depois da abertura
das aulas, o P. Edward Conyngham, sem passar pela França
aparece na altura própria vindo da Irlanda 44 .
A equipa de professores está agora quase completa. Du-
rante o mês de Fevereiro de 1871 chegará, como em suple-
mento, um outro escolástico, M. 0'Dwyer, também ele ir-
landês, vindo por razões de saúde 43 .
42 A 17 de Setembro de 1870, o P Freyd que tinha sido posto ao corrente das negoci-
ações pelas duas partes, dá conhecimento do ponto da situação ao P Schwindenham-
mer e conta o que tinha sido combinado com e pela Propaganda.
43
Nicolas STOLL (1842-1906): "ecónomo desde o começo até ao fim" (escrito por ele
mesmo numa ficha de informações para a casa mãe); nascido a 31 de Maio de 1842
em Kaysersberg (Alto Reno); Gourin 1856; Langonnet 27 de Maio de 1860; Paris
beco das Vinhas 27 de Setembro de 1861; Bathurst Janeiro de 1867; Serra Leoa
Agosto de 1867; Gibraltar 1870-1872; Saint Pierre et Miquelon 1872; Bourbon 1877;
Chandernagor 1878; Pondichéry 1881; Cellule 2 anos; Chevilly 1883, votos perpétuos
a 26 de Agosto de 1883; Serra Leoa 1883, Monrovia 1884, Freetown 1887; Cellule
1890; Portugal 1891: Porto (1 ano), Sintra (2 anos), Campo Maior (4 anos), Lisboa
(procurador provincial 3 anos); f 24 de Setembro de 1906 em Kaysersberg (A.CSSp
Dossier pessoal CC 2 - BG, vol 23, p.831).
44 Edward CONYNGHAM (1842-1889): nascido a 13 de Outubro de 1842 em Kel-
lorglin (condado de Kerry, Irlanda); Langonnet 14 de Agosto de 1859; padre em Paris
a 14 de Novembro de 1869; professo em Chevilly a 28 de Agosto de 1870; Gibraltar
1870; Trindade 1871-1875; Guadalupe 1875-1880; Rockwell Fevereiro de 1882;
Mesnière Outubro de 1882; Langonnet Setembro de 1883; Beauvais Setembro de
1889; f 17 de Novembro de 1889 em Beauvais. (A.CSSp Dossier pessoal AD9-BG,
vol 15,p.521).
43 BG. vol. 8, p. 16. John ODWYER: nascido em Killorgan (diocese de Tuan) a 29
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Os alunos não são muitos, 33 internos e 6 externos, o
que à priori não admira olhando à extensão do território.
Eram cerca de sessenta no ano anterior. "Quase todos per-
tencem à aristocracia espanhola; alguns são de famílias ricas de
negociantes". A princípio mostram-se bastante reservados com
relação à nova equipa de professores. Talvez os tenham posto
de sobreaviso contra intrusos, estrangeiros; talvez alguns pais
tenham medo da febre-amarela que ronda naquelas paragens.
Alguns mostram-se indisciplinados, tendo pena do deixar-cor-
rer do ano precedente. E preciso resolver-se a clarificar a situa-
ção excluindo alguns cabeçudos. Estas medidas enérgicas
trazem a calma e a ordem, mas diminuem o número dos
alunos.
"O primeiro in^
teresse dos
alunos parece
ser a aprendiza'
gem do inglês,
tido por
necessário se se
quer um em^
prego."
O primeiro interesse dos alunos parece ser a apren-
dizagem do inglês, tido por necessário se se quer um emprego.
Uma parte considerável segue o curso comercial dado por
M.Cheappe. Outros enfim sonham com carreiras especiais,
como a da marinha.
O relacionamento com o clero, parecido com o de
Mons. Scandella, é bom. Parece satisfeito por ter encontrado
uma solução para o Colégio. Mons. Scandella prega o retiro dos
alunos e a 1 de Novembro benze a nova capela. Como para re-
forçar este bom relacionamento, por ocasião da festa da Imacu-
lada Conceição, os antigos professores do estabelecimento são
todos convidados para a mesa da comunidade, rodeando
Mons. Scandella e o seu Conselho episcopal. Por sua vez, a 2
de Fevereiro, data tão importante para os espiritanos, é convi-
dado para "uma piedosa festa de família", onde o P. Eigenmann
cumpre a tradição fazendo aos aspirantes e à comunidade uma
conferência sobre os últimos momentos do P. Libermann.
de Julho de 1847 (ou nascido em Killorglin (Killaney) a 17 de Junho de 1846); Black-
rock 19 de Outubro de 1860; escolástico 8 de Dezembro de 1861 - escolasticado maior
Chevilly 15 de Agosto de 1866; professor em Blackrock 12 de Setembro de 1870;
Gibraltar 9 de Fevereiro de 1871; ordenado diácono por Mons. Scandella em 1871; di-
ficuldades em Gibraltar; o seu superior não esteve contente com ele, muito pouco
piedoso, muito preocupado com a sua saúde; noviciado Chevilly 22 de Setembro de
1871; carta de 12 de Agosto de 1 872 em Chevilly: sobrecarregado, caio doente, febre,
escarro sangue; atormentado pelo superior; durante este tempo "padres passam o tempo
a tocar piano, a andar a cavalo, a estudar arquitectura... vida insuportável"; recusa
por isso a profissão prevista para 25 de Agosto de 1872; Setembro de 1872, carta má
ao P. Leman; despedido no fim de 1872; parte para a América, depois para Nova
Zelândia em 1873; controvérsia entre ele (pedido de documentos) e os responsáveis es-
piritanos (pedido de indemnização financeira para despesas durante a sua formação).
(A.CSSp. Dossier pessoal EF 11).
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Por sua vez, a festa de S. José reveste um carácter mais
festivo. "Todos os espanhóis, depois de Santa Teresa, têm uma
grande devoção a este santo". E como além disso, é a festa pa-
tronal do P. Superior, pode-se imaginar a importância dada a
este 19 de Março de 1871. Isso vale um feriado extraordinário
dado aos alunos pelo P Superior, feriado que se torna para os
espiritanos ocasião de uma arriscada saída de barco:
"Dois barcos foram dar aos bancos de areia e foi a muito custo
que se desencalharam. Mas tínhamos perdido tempo e não está-
vamos ainda de regresso quando ecoou o impiedoso tiro de canhão
que fecha o porto de Gibraltar. No entanto às dez horas da noite
depois de uma longa espera, pudemos entrar. Foi graças a uma per-
missão especial dada pelo governo4"."
1
A Semana Santa é vivida na paróquia de S. José, onde "A Semana
fica o colégio. É o próprio Mons. Scandella que vem preparar Santa é vivida
os alunos para a comunhão pascal e Segunda-feira de Páscoa, na paróquia de
ordena diáconos José Bueno e CTDwyer, não estando este úl- s. José, onde
timo de boa saúde. Mais tarde, no Domingo de Pentecostes, na fica coiégi ."
capela Nossa Senhora da Europa, confere as Ordens menores a
M. Rulhe e a Ordenação sacerdotal a José Bueno, depois con-
firma alunos do colégio bem como os aspirantes portugueses47 .
Pelos fins de Junho têm lugar os exames do fim do ano
J)
e foram satisfatórios. E o ano escolar termina com uma solene
distribuição de prémios, presidida por Mons. Scandella, satis-
feito por uma feliz conclusão. Há 14 alunos à espera de partir
para Sevilha em companhia do P. Eigenmann para fazerem
exames universitários; de trinta e sete apresentados trinta são #
admitidos, resultado bastante bom para um primeiro ano. Esta S
deslocação permite ao P. Eigenmann contactar várias famílias
jg
de alunos, tanto em Sevilha como em Jeriz, Porto de Santa
Maria e Cádis. A 9 de Julho é o fim do ano escolar e o começo
das férias para os alunos48 . M. Rubis que resolveu estabelecer-se
noutra parte, parte do colégio a 30 de Junho49 .
46 BG. Vol.8, p.456-457. Cf." Um tiro de canhão dado pela bateria baixa e regulado
para a hora do pôr do sol... anuncia o encerramento das portas" da cidade e o início
das patrulhas de noite (Pierre LAROUSSE, Grande Dicionário Universal do XIX, vol.
8, Paris, 1872, p. 1246-1248, artigo Gibraltar.
47 BG, vol. 8, p. 450.
48
Eis o estado do pessoal do Colégio fornecido pelo P. Eigenmann a 6 de Julho de 1871:
Rubis, padre francês;. José Bueno, padre de Granada;. António Bueno, leigo de
Granada; Jean Cheappe, leigo de Gibraltar; Rulhe; Policarpo; P Stoll; P. Conyngham;
M. Divyer; e naturalmente P. Eigenmann.
49 BG, vol. 8, p. 458
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"Os alunos es^
panhóis com os
quais se contava
recusaram con^
tinuar no Cole-
gio"
A equipa espiritaria muito depressa encontrou várias di-
ficuldades, mais ou menos graves. Os alunos espanhóis com os
quais se contava recusaram continuar no Colégio e o fraco
número de estudantes parece claramente insuficiente, tanto
sob o ponto de vista financeiro como o da emulação e da pla-
nificação do pessoal. A partir de 27 de Abril, o P. Eigenmann
manifesta ao Superior Geral algumas das suas apreensões. De-
pois de ter defendido a posição local sob o porte do hábito re-
ligioso (isso será tratado mais adiante), procura demonstrar
como é fraca a sua posição em Gibraltar, em particular no que
diz respeito às finanças e à clausura. E conclui: "Mas não co-
nhecendo bastante o que pensa a Casa Mãe sobre esta obra, até
que ponto a mantém, se a quer incondicionalmente, se a quer
até ao ponto de condescender em tudo com Mons., se numa
palavra ela a mantém, eu não posso, digo eu, falar disso clara
e francamente com Monsenhor. "Se devia ser tomada uma de-
cisão, seria preciso lembrar-se que foi estabelecido um laço en-
tre a conservação do colégio e o estabelecimento dum escolas-
ticado 50 .
Antes de partir para Sevilha no fim de Junho, o P.
Eigenmann sente necessidade de voltar a dizer o seu pensar ao
P. Schwindenhammer. Nós não podemos, explica ele, ficar na
indecisão "que torna a nossa posição completamente falsa e
precária". Com um pessoal mesclado, nunca faremos uma ver-
dadeira comunidade. O nosso trabalho traz apenas um bene-
fício insignificante para a Congregação. Para as vocações, os re-
sultados só podem ser indirectos e longínquos. Visto que com
Mons. Scandella "vários pontos importantes permanecem
ainda num certo sentido em litígio...". O seu silêncio, acres-
centa ele, põe a nossa paciência à prova 51 . No fim de Junho, na
véspera da sua partida para Sevilha, retoma a mesma antífona
como um lamento: sem notícias há dois meses, vivemos num
"completo isolamento 52 ".
Regressado de Sevilha informa a Casa Mãe. O Colégio
é muito caro; e por outro lado não há bastante inglês no pro-
grama. "Se o inglês desaparece, desaparecerá igualmente o Colé-
gio, porque o inglês é a língua própria do colégio". O que quer
dizer com certeza que são precisos professores de inglês, e que
s
" Carta do R Eigenmann ao Superior Geral 21 de Abril de 1871 (A.CSSp 1 Q. G
1.2.4.)
Carta do R Eigenmann ao Superior Geral a 2 de Junho de 1871 (A.CSSp 10
GA.2.4).
52
Carta do P. Eigenmann ao Superior Geral a 20 de Junho de 1871 (A.CSSp 10
G.l.2.4).
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é preciso pedi-los ao P. Leman, na Irlanda. "O Colégio não é
nosso, é de Mons e aceitando-o ficamos comprometidos com
ele"; por contrato somos obrigados a fazer " o nosso possível
para o fazer prosperar e realizar o seu programa". Os dois es-
colásticos presentes em Gibraltar, não sabendo o inglês, vale
mais repatriá-los 53 . Por estas e outras razões, por exemplo a
saúde, os senhores Rulhe e Dwyer partem a 14 de Setembro
para Paris, seguidos pelo P. Conyngham dois dias depois 54 .
Muito depressa apareceu um outro ponto de contro-
vérsia entre os espiritanos (ou antes a Casa Mãe) e o Vigário
Apostólico: a questão do hábito religioso. As autoridades es-
piritanas de Paris mantêm-no por vontade de uniformidade e
fidelidade a uma tradição, enquanto que o Vigário Apostólico
os convida a seguir a actual maneira de fazer em Espanha e
mesmo em Gibraltar. A 27 de Abril, o P. Eigenmann, notou-se
já, tenta fazer compreender ao Superior Geral que os dados lo-
cais deveriam levar os espiritanos a submeter-se e a não usar o
hábito religioso a não ser no interior da comunidade e no colé-
gio. A 29 de Abril, Mons. Scandella escreve ao Superior Geral
procurando convencê-lo duma necessária adaptação: na Es-
panha, fora de casa, deixa-se o hábito religioso para vestir o
hábito secular; os fiéis "acham isso muito natural"; e acrescenta
este comentário: "afinal de contas Gibraltar não passa dum pe-
queno arrabalde de Londres ou Dublin, em tudo o que diz res-
peito aos costumes dos eclesiásticos, seculares ou religiosos 55 ".
Nada a fazer, parece, até ao momento em que, depois de
muitas insistências, é dada a permissão de andar sem batina
na rua e nas viagens a Espanha.
Outro obstáculo, a questão das línguas. A maioria dos "A maioria dos
espiritanos, à sua chegada, deve tomar algum tempo para espiritanos, à
aprender o espanhol. Por outro lado, como o inglês é ainda as- sua chegada,
sim a língua oficial no "Rochedo", é preciso prioritariamente jeve tomar ai-
arranjar professores anglófonos a vir da Irlanda, e o P. Leman m tempo
que neste tempo "reina" na fundação irlandesa maneja os seus ,
. , .
-i T - / i para aprender o
enviados e parece enviar de preferencia pessoas cuia saúde
, , „
poderia aproveitar bem do sol meridional. As trocas epistolares
entre o P. Leman e o P. Eigenmann não ficam sempre no nível
ideal das relações fraternas. Várias vezes seguidas o reitor de S.
Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 5 de Julho de 1871 (A.CSSp 10
G.l.2.4).
74
Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 17 de Setembro de 1871 (A.CSSp 10
G.l.2.4).
. Carta de Mons. Scandella ao P Schwindenhammer a 29 de Abril de 1871 (A.CSSp
10 G.l.2.4).
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Bernardo se queixa das deficiências dos seus colaboradores ir-
landeses; várias vezes também recusa tal ou tal reforço anun-
ciado56 .
Por outro lado, as relações com a "direcção suprema" do
Colégio que Mons. Scandella escolhe, passam por tensões que
se vão intensificar para atingir o seu auge em Novembro de
1871 e conduzir à retirada dos espiritanos em Março de 1872.
As divergências assentam sobre quatro pontos de desigual im-
portância, dos quais alguns já foram abordados: a clausura re-
ligiosa, a implantação dum postulantado e dum escolasticado,
o hábito religioso e o "pagamento" dito de outro modo a re-
tribuição dos espiritanos.
O desacordo sobre a casa de formação provém da in-
certeza na aplicação duma possibilidade oferecida pela con-
venção. Os espiritanos, no seu desejo de juntar o mais depressa
possível candidatos para o seu Instituto, têm em vista a criação
dum postulantado no interior do Colégio ou muito perto para
que os principiantes possam seguir aí os cursos. Para Mons.
Scandella uma obra desta natureza tem que ser totalmente dis-
tinta do estabelecimento. De facto, as discussões vão levar
muito tempo, não conseguindo a Casa Mãe, os espiritanos de
Gibraltar e o vigário apostólico pôr-se de acordo sobre uma
posição comum. Por outro lado a questão evoluirá a partir das
dificuldades nascentes ou latentes em Gibraltar, da ausência
de vocações vindas de Espanha, onde a situação não é favorável
e enfim a evolução do pensar do P. Eigenmann a partir das
suas incursões na Espanha e em Portugal, principalmente por
ocasião da viagem que ele faz no Verão de 1871.
Na sua carta de 21 de Dezembro de 1870 ao P.
Schwindenhammer, o P Eigenmann assinala já que é no norte
de Espanha e no norte de Portugal que se poderiam encontrar
vocações. Ele imagina já um escolasticado separado do colégio,
mas utilizando os fundos de Gibraltar. Fundando em Espanha
e em Portugal, daria em resultado, comenta ele, "uma formação
mais fácil, melhor e mais segura 56" porque aqui "é muito
africano, andaluz, mole e sem energia". Valeria mais fundar em
Portugal porque "na minha opinião o carácter português para
56
Cf. Carta do P. Leman ao Superior Geral a 24 de Setembro de 1870; cartas do E
Eigenmann ao Superior Geral a 3 de Novembro de 1870, a 12 de Fevereiro de 1871,
a 17 de Abril de 1871, a 5 de Julho de 1871, a 12 de Julho de 1871, a 17 de Setem-
bro de 1871, a 23 de Outubro de 1871. (A.CSSp 10 G 1.2.4).
,6
As palavras impressas em negrito, no interior das citações são no original sublinhadas
com um traço, algumas vezes com dois. Acontecerá o mesmo a partir daqui.
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a vida religiosa é melhor que o espanhol, mais maleável e
menos orgulhoso 37 . Esta opinião tornou-se ainda mais firme de-
pois da sua viagem no verão de 1871.
Não haverá verdadeiro postulantado espiritano em "Não haverá
Gibraltar e a presença de alguns escolásticos e de alguns pos- verdadeiro pos-
tulantes irmãos vindos de Portugal e da Irlanda não pode ser tulantado espi-
tida como um embrião de estabelecimento de formação espi- ritano em
ritana tal como foi visto à partida. No fim do ano escolar 1870- Gibraltar"
1871, fica resolvido reenviar para França os escolásticos, excepto
o Sr. Policarpo retido devido aos seus conhecimentos das lín-
guas ibéricas.
É atendendo a esta questão que é preciso situar a "longa
e difícil viagem" do P, Eigenmann no verão de 1871. Ele tinha-
a planeado há vários meses, quando as realidades de Gibraltar
o levam a interrogar-se sobre o futuro do Colégio e o segui-
mento da implantação espiritana na Península. Para obter a
necessária autorização para esta importante deslocação, apre-
senta igualmente o facto de ter de emitir os votos perpétuos
em Agosto de 1871. A 12 de Julho de 1871, pede claramente à
Casa Mãe para se pronunciar sobre a continuação ou o fim do
compromisso em Gibraltar, a fim de poder dizer "uma palavra
segura ao Mons." Na mesma carta diz ter falado com os seus
confrades sobre a sua viagem a França e a conclusão é que esta
viagem que passaria pelo norte de Espanha, foi tida como "não
só oportuna mas necessária, motivada como era pelos inte-
resses, as necessidades e as dificuldades da sua comunidade.
Enumera então as etapas do seu itinerário: Galiza, extremo
norte de Espanha, Madrid, Barcelona, Perpinhão, Narbona.
Nímes, Lião, Paris58 .
Tendo sido dada a autorização, incluindo mesmo uma
visita à família, parte a 20 de Julho, mas não realiza ponto por
ponto o itinerário projectado. Escreve de Pamplona a 25 de
3/
Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 21 de Dezembro de 1870 (A.CSSp 10
G 1.2.4)' Cf carta do mesmo ao mesmo a 24 de Janeiro de 1871: a minha ideia duma
implantação dum escolasticado em Espanha ou em Portugal não é "uma especulação
irrealizável; acredito que ela é tão prática como a outra e no fundo mais vantajosa".
Cf também carta do mesmo ao mesmo a 12 de Fevereiro de 1871: seria procurar no
Norte de Espanha, por exemplo em Salamanca (Leão) ou na Galiza, porque "o jardim
da Galiza goza dum clima muito ameno e muito saudável". Ver também as cartas de
Ou-tubro de 1871 a Fevereiro de 1872, isto é da decisão de deixar Gibraltar até à par-
tida de Gibraltar (A.CSSp 10 G 1.2.4).
,8
Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 12 e 14 de Julho de 1871 (A.CSSp 10
G 1.2.4).
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Julho: deixou a Galiza, Lião e as Astúrias, passou por Madrid,
Valhadolide e Burgos; tenciona seguir por Marcilla em Aragão,
Saragoça, Barcelona e a Catalunha, enfim por Lião para Bale e
Paris. Entra em Gibraltar a 16 de Setembro, depois de ter
parado em Sevilha onde vieram alguns alunos do Colégio para
os exames oficiais.
"O ponto mais
importante dos
desacordos será
a questão das fi-
nanças"
O ponto mais importante dos desacordos, para não
dizer o mais central, será a questão das finanças, o famoso
"pagamento", isto é a retribuição dos responsáveis espiritanos.
Este ponto merece ser desenvolvido, pois vai-se tornando mais
crucial. Os acordos aparentemente muito claros e transparentes
para as autoridades espiritanas não o são para Mons. Scandella,
que desde o começo das negociações, encontra excessivos os pe-
didos espiritanos, e se entrincheira por detrás da arbitragem da
Propaganda. Imaginem!
A 20 de Agosto de 1870, antes portanto da primeira en-
trada dos espiritanos no Colégio, o P. Eigenmann levanta a le-
bre: "Honorários - quando toco este ponto, diz-me que na ver-
dade tinha notado que os nossos honorários eram um pouco
elevados, mas acrescenta, nós entregamos este assunto à Propa-
ganda; aceitarei o que ela decidir". Monsenhor, continua o P.
Eigenmann, está bem disposto a nosso respeito e pronto a
aceitar muito. No entanto ele propõe que os recursos do colé-
gio sejam divididos em três partes, uma para os espiritanos,
uma para os fundos do estabelecimento e uma para ele. Faz
notar que os professores antigos eram menos pagos, pois, diz
ele, o reitor recebia 2.000 francos e os professores 1.500 ou
1.200. O P. Eigenmann pensa portanto que os honorários pe-
didos para os espiritanos são muito elevados, particularmente
os 600 francos concedidos aos Irmãos 59 . A 3 de Novembro, tem
o cuidado de notar que a divisão dos recursos em três partes
é apenas um projecto e que é preciso por agora ater-se ao que
foi fixado, portanto aos termos da convenção00 .
A 20 de Setembro, véspera da abertura das aulas, diz
que está "totalmente envergonhado" por não ter todo o pessoal
necessário: "como é possível, protesta ele junto do Superior
Geral, tomar a responsabilidade dum colégio, se não se pode,
ou não se quer ou não se sabe enviar para lá o pessoal
necessário. ..Que não se demore; as preocupações, os aborreci-
59
Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 20 de Agosto 1870 (A.CSSp 10 G
1.2.4).
60
Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 3 de Novembro de 1870 (A.CSSp 10
G 1.2.4).
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mentos, os mil trabalhos tornar-me-ão doente" e ainda por
cima as notícias de França chegam-nos sempre más, ai de
mim! <M . A 3 de Novembro ajunta estas palavras, cheias de caridade
para um suíço: "Possa ao menos a SS. Virgem abrir os olhos a esta
pobre França e fazê-la voltar para Deus sua verdadeira força e sua
esperança02 ".
Numa carta ao R Levavasseur, que assegura interina-
mente as funções do Superior Geral durante a sua estadia em
Roma, o P. Eigenmann ajunta elementos ao dossier. Monse-
nhor, escreve ele, diz-se sempre "primeiro director do Colégio",
conservando por conseguinte os seus direitos de intervenção,
mas cuidando, por delicadeza, não intervir presentemente. No
entanto, "ele acaba de construir uma casita com terraço" que
dá para o Colégio; pode portanto vir passear a seu gosto e levar
aí à vontade cavalheiros e senhoras e disse-me claramente que
é o que ele pensa". Isto não é a clausura religiosa como está
prevista nas regras espiritanas. Mas Mons. Scandella não quer
prestar nenhuma atenção às nossas observações sobre este
ponto.
"É impossível falar com ele. Diz-nos que temos a clausura
nos nossos quartos, que falar de clausura num colégio é ridículo,
que de resto o colégio é seu e que a Propaganda lhe impôs que fi-
casse perto para dirigir e vigiar superiormente... Receio e lamento
que tudo não tenha sido suficientemente assente com ele em
Roma... Por outro lado é difícil conversar claramente com Mon-
senhor; ele tem o hábito de deixar apenas a palavra ao seu in-
terlocutor, de não prestar atenção ao que ele diz e de seguir as
suas ideias. Monsenhor em Gibraltar é mestre de tudo o que diz
respeito ao vicariato; está habituado a isso e parece-me que difi-
cilmente se poderá privar da sua influência imediata no Colégio".
No que toca à retribuição, "o ponto mais delicado não
está ainda esclarecido e é difícil por agora esclarecê-lo". Mon-
senhor espera a resposta da Propaganda e diz "que mais de-
pressa contrairá dívidas do que deixar de nos pagar63 .
No início do ano escolar a 15 de Setembro de 1871, o
efectivo dos alunos é insuficiente64 . Por várias razões, das quais
Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 20 de Setembro de 1870 (A.CSSp 10
G 1.2.4).
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a entrada em quarentena devido à cólera coincidindo com a
entrada, a multiplicação dos estabelecimentos escolares em
Cádis e Sevilha, bem como a falta de recursos em algumas
"As esperanças famílias. As esperanças postas nesta solução de Gibraltar não
postas nesta deram os resultados esperados; vista a situação desastrosa na
solução de Espanha, uma melhoria presentemente é apenas hipotética. As
Gibraltar não condições expressas quando tomámos o encargo do colégio S.
, , Bernardo estão longe de serem cumpridas. Não é preciso es-deram os resul- . °
, 1 n a * « / 11.
,
, „ perar ultrapassar o numero de 34 alunos numero verdadeira-
tados esperados
. . . r. . „ ^ t r> Te-
mente insignificante . O que leva o P. Eigenmann a escrever a
28 de Setembro: "vejo que temos muito pouca segurança neste
colégio, pouca probabilidade para ficar e diria quase outro
tanto do pagamento". Sendo restritas as necessidades de pes-
soal, limitar-se ao "estritamente necessário". A situação finan-
ceira não é brilhante. A 18 de Setembro, o P. Stoll, ecónomo
da comunidade, fez chegar ao P. Peureux, procurador na Casa
Mãe, as economias do ano escolar 1870-1871, ou seja uma quan-
tia não desprezível de 1.500 francos65 ; mas com este esforço a
comunidade encontra-se deficitária. Porque os 2.000 francos
dos professores foram reduzidos a 1.800, os 3.000 do director a
2.600. Monsenhor pagar-nos-á? E como e quanto? "O que sei é
que por agora ele não parece ter muito dinheiro". Se a situação
se mantiver, "nós trabalharemos para o rei da Prússia. Mon-
senhor não nos pagará nada ou pagar-nos-á incompletamente".
Eis porque, confessa o P. Eigenmann, aceitei baixar os salários66 .
Mons. Scandella por outro lado nega os termos do
acordo com o P. Schwindenhammer. Diz não se lembrar nada
deles, o que foi a ocasião duma grande discussão entre o
Vigário Apostólico e o Director do Colégio. Mons. Scandella
pretende ter pago aos Jesuítas segundo uma tarifa muito infe-
rior, 1.000 francos. De seguida ele enterra o cravo e acusa ajun-
tando: "eu não posso entrar nos vossos cálculos ou nas vossas
especulações; vocês sabem que no colégio não procuro para
mim o mínimo proveito material. Querendo dizer que nós o
procuramos... Eu estou preso, não posso fazer nada sem a Pro-
paganda; o vosso Geral sabe-o; a este respeito ele esteve de
acordo comigo". Conclusão do P. Eigenmann para o seu Supe-
rior Geral: nós podemos retirar-nos, e se Mons. não paga,
poderíamos partir sem um ano de aviso. Ele alarga esta con-
clusão com palavras que misturam a insinuação à bisbilhotice
64
Cf. BG, crónica de Gibraltar: "o número dos alunos... não passou de 24 durante os
meses seguintes".
65
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não forçosamente pacífica: "Eu teria muitas coisas a acrescen-
tar... Tenho ouvido dizer tanto sobre o Mons. e sei que os seus
padres de modo nenhum o amam e que nenhum espanhol
pode ficar com ele". Ele espera uma "pronta resposta" da casa
mãe07 .
A rectidão do P. Eigenmann e a sua irritação forçam-no
a emitir um juízo muito duro numa carta de 18 de Outubro
de 1871 ao seu Superior Geral. Para ser claro, é preciso es-
clarecer que o P. Eigenmann acaba de anunciar a Mons. Scan- "o P. Eigen-
delia que Paris decidiu abandonar o Colégio, porque esta obra mann acaba de
não corresponde aos objectivos do Instituto. Contrariamente às anunciar a
previsões, Mons. admitiu isso "mais rapidamente e mais paci- Mons. Scan-
ficamente do que se teria podido imaginar". Não teve "para nós je jja paris
uma palavra de censura". Mas ele precisava tratar bem do *
^
»-
aban-
"nosso pagamento", que nunca tinha sido regulado segundo a , p ,.
convenção e tinha sido baixado um pouco. Esta solução, lem-
bra o P. Eigenmann ao P. Schwindenhammer, tinha sido por
si encarada com Monsenhor pois que para ele a quantia de
1.800 francos era muito elevada. Ai! meu Deus!...
gio
"Mons. negava (e mantém a sua negação, mas discutir
com ele é tempo perdido)... ele me afirma mesmo que nunca
houve questão entre ele e você de uma quantia bem fixada
como pagamento e que tudo tinha sido entregue à Propa-
ganda, etc. Ele nega e afirma tudo isso sem se chocar mini-
mamente com as contradições flagrantes que ressaltam duma
tal maneira de agir e de expor as coisas". Ele disse-me logo à
minha chegada que a sua diferente maneira de ver sobre o D
pagamento seria a pedra de choque "citando-me a quantia 2
exigida e encontrando-a muito elevada... embora ele pretenda
não se lembrar mais nada de tudo isso..." Sem querer dizer mal
de Mons., dir-lhe-ei simplesmente uma das mil coisas que ouvi
sobre ele, e que anda na boca de toda a gente; é o seguinte:
Mons. é filho dum comerciante, irmão dum comerciante e ele
próprio é comerciante até à medula dos ossos. E o que ele de-
veria ter sido em vez de ser bispo. Tudo o que ele faz, todas as
obras que levanta é feito e fundado antes de tudo num inte^
resse mercantil Tem belas palavras para dizer que não, é a voz
de todo o Gibraltar. Ele dispõe por ano de quase 50.000 fran-
cos e ninguém sabe para onde vai este dinheiro. Paga apenas
a três padres e um ainda espera há um ano o seu pagamento.
Para as dívidas faz esperar os credores anos e anos. Tem tido
ainda muito do Colégio. Em lugar de construir sempre não se
' Carta do P. Eigenmann ao Superior Geral a 28 de Setembro de 1871 (A.CSSp 1 Q
G 12A).
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sabe por que razão, faria melhor pagar a quem deve e activar
mais a missão. Há aqui 1.200 barqueiros portugueses dos quais
absolutamente ninguém se ocupa, dever-se-ia dizer outro tanto
dos Genoveses e Malteses... 68"
Monsenhor entrincheira-se sempre detrás da Propa-
ganda; de Roma, deu-se-lhe a entender que tudo se acertará; é
por isso que ele teima em dizer e redizer que espera a decisão
prometida.
"O que para mim ressalta claramente de tudo isto, é
a) que Mons. pretende que os fundos do Colégio nos
devem pagar e não a sua bolsa;
b) que se não há fundos, segundo toda a probabilidade,
nós não receberemos nada;
c) que ele procura através de subterfúgios e rodeios
ridículos, adiar ou prolongar o que não está definido porque à
nossa partida (uma vez que tivermos partido) ele encontrará os
meios de que a Propaganda lhe perdoe toda a dívida para
connosco;
d) que ele procura evidentemente dar-nos o menos pos-
sível sem nenhum respeito pelos acordos ou promessas prece-
dentes. E como resultado final, se ele não tem nada em caixa
nós não teremos nada!...Evidentemente se nós partíssemos
antes do fim do ano escolar (fins de Junho) não teríamos
mesmo tanto (cerca de 200-4.000 f) e poderíamos estar in-
teiramente à mercê de Mons. se tomarmos a decisão de lhe
deixar as dívidas e de nós mesmos pagarmos, pelo menos em
parte. Eis a realidade... (na resposta a Mons.) não creio que haja
lugar para grandes concessões, ele não será mais agradecido69".
A 18 de Outubro, tem já passado um mês depois da en-
trada do novo ano escolar. Durante o verão, a casa mãe enviou
reforço para a comunidade S. Bernardo. Um novo escolástico
irlandês, Christopher Rooney 70
,
veio certamente por razões de
saúde, pois acredita-se que o clima meridional é mais favorável,
Carta do P. Eigenmann ao Superior Geral a 28 de Setembro de 1871 (A.CSSp l 9
G 1.2.4).
M
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de 1847; Blackrock 8 de Fevereiro de 1864, escolástico em Dezembro de 1864; pro-
fessor em Blackrock 1870 e em Rockwell 1871; Gibraltar 27 de Setembro de 1875 -
professo 27 de Agosto de 1876; Braga 1876-188; Sintra 1887 superior; Lisboa 1892
superior e procurador das missões portuguesas; Angola 1897, visitador 1907; Prior
Park, Bath 1907; Portsmouth 1910; f a 3 Ide Maio de 1919 em Dublin (A.CSSp
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mas pode ajudar nos cursos de inglês. Substituirá o R Conyn-
gham que recebeu uma nova obediência para a Trindade. Ape-
sar de um telegrama a dizer que nas actuais circunstâncias não
é necessário enviá-lo, um outro irlandês, Timothy Coonyam,
junta-se também ao colégio a 20 de Outubro, e ainda por
razões de saúde 71 . Isto pode causar admiração visto que a maior
parte das notícias sobre Gibraltar não apresentam este lugar
como o melhor para a saúde: referem-se sempre a chamada
febre de Gibraltar originando o estado endémico no interior
das casas "pouco arejado e muito insalubre", e provindo dum
clima "muitas vezes desagradável" e da estreiteza das ruas 72 .
Como já se assinalou, o Vigário Apostólico registou a "o Vigário
decisão espiritana de deixar o Colégio S. Bernardo; ele com- Apostólico re-
preende muito bem as nossas reticências, rende-se também à gistou a decisão
evidência e consente numa partida quase brusca dos espiri-
tanos. Subsiste no entanto o problema financeiro.
A 24 de Outubro o P. Eigenmann volta de novo ao as-
sunto e conta ao seu superior as diversas permutas, mais ou
menos agitadas com o vigário apostólico. Por ocasião dum re-
cente encontro para relembrar problemas em suspenso, Mons.
Scandella mostrou-se "excitado e nervoso como ele é por na-
tureza". Disse estar descontente com uma crítica do P. Stoll so-
bre as suas próprias intervenções no Colégio. O P Eigenmann
procurou minimizar a questão e não deixou de reconhecer que
é bem ele que conserva a "direcção suprema do Colégio". Mon-
senhor, comenta o P Eigenmann, "parece também impaciente
por nos ver partir como esteve impaciente por nos ter"; insis-
tiu para que os espiritanos deixem o Colégio na Páscoa, isto é
a 31 de Março; isso permitir-lhe-ia reorganizar o seu pessoal e
também fazer algumas economias. O P. Eigenmann propôs
avançar a data da partida para 1 de Março, o que seria mais
vantajoso para as contas. Quanto ao pagamento dos espiri-
tanos, Mons. Scandella emitiu a hipótese disso se poder fazer
depois da sua partida com letras de 100 dólares, até ao abati-
mento da quantia tratada com eles e com a Propaganda 73 .
espiritaria de
deixar o Cole'
gio S. Bernardo'
As relações entre os Espiritanos e o Vigário apostólico
tendem a azedar-se. A Casa Mãe decidiu e fixou a data da par-
1
Timothy COONYHAM: nascido em Laughtfooder (condado de Kerry) a 8 de Setem-
bro de 1850; Blackrock 1867-1868; enviado a Gibraltar por razões de saúde; Gibral-
tar 1870-1872; Trindade 1872; despedido em 1875 (A.CSSp. Dossier pessoal não
classificado)
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"Este debate
ocasiona uma
cena de*
plorável."
tida; será na Páscoa, portanto no fim de Março, o que está de
acordo com a proposta de Mons. Scandella. No entanto, a 7 de
Novembro, o P. Eigenmann manifesta a sua indignação e a sua
pena" vendo a maneira desleal com que Mons, agiu ou procura
agir a nosso respeito". Ele acolheu bem o anúncio da data da
partida, mas permanece sempre intratável sobre a questão do
pagamento. O R Eigenmann foi de novo conversar com ele so-
bre este assunto; ele nega o que foi combinado em Roma e
agora e sempre reenvia para a Propaganda. Este debate ocasiona
uma cena deplorável.
"... e de repente muito encolerizado, levanta-se da sua
cadeira, lança-me os olhos furioso (gostaria de dizer de judeu)
e começa a gritar: não falemos mais deste assunto, porquê
querer subtrair-se à Propaganda. Eis três cartas que há pouco
lhe escrevi e espero de dia para dia a decisão; é por uma con-
venção formal que nós entregamos à Propaganda a fixação do
vencimento; eu não posso fazê-lo sem ela e o vosso Geral tam-
bém não... E tudo isto dito gritando muito encolerizado... E à
Propaganda que tudo está entregue; porque é que o vosso Geral
quer subtrair-se a ela... Dir-se-ia que a verdade o ofende e gri-
tando cada vez mais forte: não, não, não é verdade, nunca lhe
disse pára escrever sobre este assunto ao seu superior (mas so-
mente sobre a data da vossa partida). Tenho palavra de bispo
e juraria se valesse a pena. Basta, basta! E retiro-me indignado,
envergonhado, não por mim, mas pelo bispo, e desconcertado.
Que fazer diante duma tal pessoa que nega tudo, que não re-
conhece nada, para a qual não há palavra, nem fé!!"
O P. Eigenmann constata nisso "muita deslealdade e
outro tanto de ingratidão". Por outro lado ele informou-se so-
bre os honorários dados por Mons. Scandella aos seus prede-
cessores bem como aos professores espanhóis: todos tinham
sido pagos copiosamente e mesmo para além do que tinha
sido combinado para os espiritanos. E com amargura e resi-
gnação que ele conclui para ser agradável ao P. Schwinden-
hammer:
"A pedido de Monsenhor partimos cinco meses antes,
não exigimos nada por este tempo e Mons. recusa-nos o que a
simples honestidade lhe deveria impor. O que Mons. faz a
nosso respeito é simplesmente injusto e revoltante 74"
Contudo o conflito não está terminado. Mons. Scandella
"* Carta do P. Eigenmann ao Superior Geral a 7 de Novembro de 1871 (A.CSSp 10
G 1.2.4)
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parte para Tânger, para um retiro, pelo menos é o que se diz.
Durante a sua ausência e em seu nome, o seu secretário o P. Mac
Auliffe faz chegar ao P Eigenmann uma queixa formal: se o colé-
gio está em decadência todas as culpas vêm dos espiritanos 7\
A resposta da Propaganda chega finalmente; ela é total-
mente favorável ao Vigário Apostólico, visto que ele só deverá
pagar aos que partem 7.000 francos dos 11.000 previstos. A 9
de Dezembro, o P Eigenmann não resiste a comentar a notícia
ao seu Superior Geral: "ele deve rir à socapa". Agora pode fazer
as contas: depois de regular as dívidas e despesas, ficará apenas
com 100 francos. Por outro lado teve direito a uma segunda
queixa, transmitida como antes pelo secretário.
No entanto "depois de algum tempo Mons. está bastante
abatido e concentrado em si mesmo. As coisas não vão à me-
dida dos seus desejos 76". Apesar disso mantém, ao que pretende,
toda a simpatia para com os espiritanos, não deixa de dizer à
sua volta e junto das autoridades do Vaticano, todo o bem que
diz pensar acerca deles. Segundo um desejo do P Schwinden-
hammer, aceita "elevar às ordens menores" Policarpo dos Santos
o que faz a 5 de Março de 1872 na sua capela privada 77 . Com
lucidez decide sem demora unir o colégio S. Bernardo e a Ins-
tituição das Irmãs num único estabelecimento. Anuncia isso
aos seus diocesanos numa circular com data de 30 de Maio de
1872. Nesta data, a equipa espiritana tinha já partido, acom-
panhada do afecto dos alunos e das queixas expressas pelos pais.
O decreto espiritano que marca o abandono do Colé-
gio é de 19 de Março de 1872, portanto menos de dois anos
depois do decreto de aceitação (11 de Agosto de 1870). De
facto, a decisão que terá sido retida, foi tomada alguns meses
antes. Com efeito, é a 23 de Outubro de 1871, que o Conselho "a 23 de Outubro
Geral se interroga sobre a continuação ou o abandono do Cole- de 1871 o Con-
gio S. Bernardo em Gibraltar. Os dados fornecidos pelo P. selho Geral se in-
Eigenmann 78 no fim do ano escolar 1870-1871 levaram os con- terroga sobre a
selheiros a decidir por unanimidade deixar Gibraltar quer no continuação ou o
75
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fim do ano escolar 1871-1872, quer na Páscoa de 1872.
A 7 de Fevereiro de 1871, o Vigário Apostólico informa
o Cardeal Prefeito da Propaganda das mudanças previstas e das
últimas negociações com os espiritanos. "Faz o elogio da boa
administração do Colégio e da generosidade mostrada... a res-
peito dos arranjos materiais" e conclui: "Além disso, assim
como tenho de agradecer ao Superior Geral a generosidade
com que quis aceitar as minhas propostas, também lhe sou
muito reconhecido, a ele e a toda a Congregação, pelo zelo e
ardor que puseram em me vir ajudar79 .
Entretanto, as autoridades espiritanas voltaram a reflec-
tir sobre a decisão de deixar o Congo pela região do Cabo.
Pode-se portanto esperar agora uma nova tentativa na Penín-
sula ibérica. Mesmo nos momentos em que fica a sonhar em
perpetuar o compromisso espiritano em Gibraltar, o P. Eigen-
mann teve sempre em vista uma fundação na Espanha ou em
Portugal. Quando ele sonhava abrir um escolasticado ligado ao
Colégio S. Bernardo em Dezembro de 1870, comparava o carác-
ter português e o carácter espanhol. A 12 de Fevereiro de 1871,
interroga-se se não seria preciso procurar antes na Espanha do
Norte, por exemplo do lado de Salamanca, ou "no jardim da
Galiza com um clima muito ameno e muito saudável80". A via-
gem que empreende em Julho de 1871 quer que seja explo-
ratória: deseja explorar na Espanha do Norte, depois na Galiza
até à Catalunha; na realidade limita-se ao nordeste com
tomadas de contactos em Madrid, Valhadolide, Burgos, Pam-
plona, Saragoça e Barcelona.
Quando em Outubro é tomada a decisão de deixar
Gibraltar, as duas principais preocupações que aparecem cons-
tantemente no correio enviado pelo P. Eigenmann à Casa Mãe
e especialmente ao Superior Geral, são "o pagamento" e "o
nosso futuro". Está à espreita do que se passa em Portugal e na
Espanha. Recebe notícias daqueles que contactou em Julho de
1871; investiga, interroga-os. A 24 de Outubro de 1871, per-
gunta: partindo, que fazemos nós? Ele dá a resposta: queremos
estabelecer-nos em Portugal ou na Espanha. As suas preferên-
cias iriam para Portugal, porque "neste momento a Espanha é
muito revolucionária, há muito pouca segurança e é muito
hostil à religião..." A Espanha está pouco relacionada com o
mundo negro, os espanhóis mostram-se muito desconfiados
para com os estrangeiros". Sem referir o facto de não termos
' BG. vol.9, p.112
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nenhum espanhol na Congregação. Além disso "o carácter es-
panhol é menos flexível e oferece menos facilidades para se
moldar, e mais independente, mais orgulhoso". Todavia, a
opção portuguesa deixa pairar alguns elementos de incerteza:
que diplomas é preciso ter para abrir e ensinar? Onde é me-
lhor estabelecer-se? De que pessoas conhecedoras da língua
podemos dispor? No estado actual das pessoas, não se pode
transportar a nossa comunidade em bloco para Portugal. Tam-
bém não se trata de voltar para Santarém 81 .
A 22 de Dezembro de 1871, responde a uma carta do
P. Schwindenhammer lembrando-lhe que tinha sido enviado a
Gibraltar para explorar a Espanha: "sem fundos ir fundar um
colégio na Espanha? Não sei se a minha imaginação se tornou
mais fria, mas um tal projecto actualmente parece-me ar-
riscado". Avança de novo com as suas razões: o espanhol é
orgulhoso e em geral manifesta uma grande desconfiança e
frieza para com o estrangeiro; na Espanha mais que noutra
parte, é preciso que alguém se faça espanhol e que a marca de
estrangeiro seja coberta por uma espessa camada de verniz
castelhano... Que fazer? Agora que dispomos apenas de 2.000
francos se o bispo não nos paga, de 5.000 se nos pagar? Esta-
mos ainda no a b c, ou no primeiro escalão - e isso sob qual-
quer ponto de vista". A nível de pessoal, dispomos apenas de
dois padres aptos para Espanha e Portugal, e ainda assim? E
evidentemente muito pouco. O que não impede de estudar as
condições de implantação.
Para concluir, em resumo:
1
)
no imediato, nada de colégio na Espanha ou Portugal;
2) para a Espanha esperar uma situação mais clara, bem
como pessoal mais preparado;
3) se se deseja ficar na Península, deixar os dois padres
para estudar os dados com vista a um estabelecimento sólido;
voltar a nossa atenção sobretudo para Portugal, principalmente
por causa das missões de África; ultima recomendação: fazer
tudo para evitar "uma tentativa inútil semelhante à de San-
tarém"; necessário será o apoio da Casa Mãe nos começos, isto
é "até que se tenha uma base sólida". Tudo isto é exposto, diz
ele, "na minha incapacidade e pobreza"; o que o leva em úl-
timo lugar a pedir para ser dispensado do projecto: "parece-me
de mau augúrio entregar uma nova tentativa nas mãos duma
pessoa que só sabe destruir, mas que ainda não deu provas de
saber construir (sic)82 .
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Carta do P. Eigenmann ao Superior Geral a 24 de Outubro de 1871 (A.CSSp. 10
G 1.2.4)
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"A 5 de
Fevereiro de
1872, o Cori'
selho geral de-
cide por unani'
midade que se
deve procurar
uma casa na Es^
panha ou era
Portugal"
O P. Eigenmann recebe enfim informações de todas as
partes: uma carta do superior dos Lazaristas de Lisboa, pelo
menos duas do cónego Calderon de Santarém que o convida
à necessária paciência, uma da região de Oviedo nas Astúrias,
uma muito documentada do P Zeferino Gonzalez, reitor do-
minicano dos arredores de Paris e outras ainda que o convi-
dam a uma procura prudente e paciente, e orientam progres-
sivamente para uma solução 83 . A Espanha está muito
perturbada para aí se estabelecer; Portugal está certamente mais
tranquilo "mas há aí também o pressentimento de profundas
mudanças a chegar e por outro lado encontrar-se-á arrastado
pelo turbilhão geral... Só o amor pela missão de Africa e do
Congo em particular me pode aliviar deste grande sacrifício84 ."
A 5 de Fevereiro de 1872, o Conselho geral decide por unan-
imidade que se deve procurar uma casa na Espanha ou em Por-
tugal85 . O P. Eigenmann é mandatado para este efeito. A 8 de
Março de 1872, quinze dias antes de deixar Gibraltar, solicita
do Superior Geral "um documento escrito em que conste que
eu permaneço em Portugal sob as suas ordens e pelos interesses
da Congregação". O documento ser-lhe-á transmitido. Pede
além disso a autorização para viajar em traje secular. E-lhe con-
cedida.
Na véspera da partida para Lisboa e Havre, o P Eigen-
mann envia uma última carta de Gibraltar para o P
Schwindenhammer. "Mons. acabou por nos fazer justiça diante
de nós e dos outros, reconhecendo tudo o que nós fizemos
para o restabelecimento da disciplina e da ordem. Diz que fará
tudo o que puder para manter esse estado actual... Não se sur-
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Carta do P. Eigenmann ao Superior Geral, 22 de Dezembro de 1871 (A.CSSp. 10
G 1.2.4)' A 22 de Janeiro de 1872, pede para ser dispensado do cargo de superior
"para retomar, deseja ele, a minha humilde posição em Chevilly ou para ir para os po-
bres negros", mas igualmente diz estar pronto para fazer o bem na Península (A.CSSp.
10 G 1.2.4).
Cartas do P Eigenmann ao Superior Geral a 3 de Dezembro de 1871; a 22 de
Janeiro, 12 de Fevereiro, 17 de Fevereiro de 1872 (A.CSSp. 10 G 1.2.4). O P. Gon-
zalez apresenta como mais favoráveis para uma implantação, a Catalunha, o país
basco, Navarra, as Astúrias "excluindo a Galiza cujas vocações de ordinário não são
constantes e os jovens desta última província têm um carácter excêntrico; em último lu-
gar com a Galiza coloca Valência, a Estremadura, Múrcia e Andaluzia; ele teria um
fraco pela Catalunha actualmente sem casa para missionários, sobretudo Lérida e
Gerona.
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Carta do P. Eigenmann ao Superior Geral a 2 de Março de 1872 (A.CSSp. 10 G
1.2.4)
'^ A.CSSp, livro das sessões do Conselho Geral: reunião de 5 de Fevereiro de 1872 l ç
ponto; referem-se as informações recebidas pelo P. Eigenmann e comunicadas nas suas
cartas de 23 e 31 de Dezembro de 1871.
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preendeu com as nossas ocupações materiais que com 24
alunos não só pagamos todas as nossas despesas sem deixar um
cêntimo de dívidas e sem ter modificado o regime dos alunos,
mas que nós além disso lhe deixávamos um benefício de mais
de 5.000 francos. Mas o tempo urge. Até aqui as nossas relações
com Mons. são boas. Espero que partiremos amanhã em paz86 .
A 24 de Março de 1872, aproveitando um navio, sete es- "A 24 de
piritanos deixam Gibraltar. São os Padres Eigenmann e Stoll, Março de 1872,
os dois escolásticos Santos e Rooney, o aspirante Antunes e os aproveitando
dois candidatos ao Noviciado dos Irmãos, Silva e Paulo Pereira. um navi0) sete
Fazem escala em Cádis e chegam a Lisboa a 29 de Março. O P. espiritanos
Eigenmann, como combinado com a Casa Mãe, desembarca dejxam GibraL
em Lisboa e deixando os seus companheiros parte a "visitar o
chegam a
norte de Portugal e de Espanha". Deixando Lisboa a 31 de ,.,
-a a
Março, dia de Páscoa, o resto do grupo chega finalmente ao
„
Havre a 8 de Abril. Coonyham tinha deixado Gibraltar alguns
Como analisar esta curta passagem dos espiritanos em
Gibraltar? Como uma apreciação infeliz duma situação votada
ao fracasso? Como um tempo de espera imposto por um am-
biente desfavorável, mas devendo necessariamente conduzir a
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Carta do P Eigenmann ao Superior Geral a 22 de Março de 1872 (A.CSSp. 10 G
12A)
87 A CSSp, livro das sessões do Conselho Geral: reunião de 26 de Agosto de 1872; re-
ferem-se as cartas do P, Eigemann de 25, 27, 29 de Julho de 1872 e de 8 e 15 de
Agosto de 1872 - BG. vol 9, BG. vol 8 ng 70, Dezembro de 1871, p. 739-740; de-
creto sobre o abandono do Colégio S. Bernardo de Gibraltar (19 de Março de 1871)
- BG. vol. 9, n9 76, Setembro de 1872, p. 58-59: decreto sobre a erecção de uma casa
em Braga, Portugal, tendo por patrono S. Geraldo, em substituição das de Santarém e
de Gibraltar (26 de Agosto de 1872); p. 109-113: crónica da comunidade de Gibral-
tar (de Setembro de 1870 a Março de 1872); nç 84, Abril de 1873, p.430-440: crónica
da comunidade de Braga (de Março de 1872 a Maio de 1873).
dias mais cedo a fim de se juntar à comunidade de Blackrock
na Irlanda.
Na realidade a viagem de exploração confiada ao P.
Eigenmann não se realizou imediatamente, porque ele ficou
várias semanas em Lisboa, devido a uma febre tifóide. E só em
Julho que ele inicia a sua viagem de exploração. Dois meses
depois, as suas muitas diligências, pedidos de informações e
prospecções no norte de Portugal e no norte de Espanha,
chegam finalmente ao fim. A 26 de Agosto de 1872, o Con-
selho Geral regista a decisão de fundar um colégio-seminário j
em Braga, no norte de Portugal87 . O P Eigenmann é considera- \
do o fundador da Província espiritana de Portugal.
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uma solução de futuro: a fundação portuguesa, como base da
evangelização do Congo88? As razões invocadas para uma par-
tida são suficientes para merecer uma retirada no decorrer
dum ano escolar? As razões apresentadas, tanto para a chegada
como para a partida, não serão exageradas, embora muito
reais? A opinião severa do P. Eigenmann, homem de rigor e de
transparência, sobre o Vigário Apostólico de Gibraltar, ver-
dadeiro mediterrâneo e cidadão do "Rochedo", não deveria ser
posta em bom lugar nas razões de abandono, mesmo que de
modo nenhum seja posta antes das determinações oficiais? Ela
certamente ajudou a tomar a inevitável decisão de acabar o
breve episódio da aventura espiritana em Gibraltar. Sem dúvida
era preciso passar por este vaivém para que se estabelecesse a
Província espiritana de Portugal e as Missões espiritanas do
Oeste Africano em Angola.
(Chevilly-Larue, 25 de Setembro de 2005
)
Tradução de Domingos Neiva
w O Congo em questão é hoje Angola.
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